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CASA INDIAN
A 1 e -13 Rua dos And radas A A **
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As vitrines da popular «Casa Indiana»

E> ALARMANTE
Os preços da liquidação da CASA INDIANA, motivo de obras, o q

vale 20$000, vende-se por 5$000 ; 200:000$ de camisas todas as qua
dades, do grande fabricante PAX LABOR, de zephir, inglez, 8$80
Meias de pura seda, com baguet, finíssimo artigo; 7$500. Grandío
stock, verifique a verdade. E' um facto. 4$900 um oar de meias
SEDA, para senhora; artigo garantido e todas as cores. Approveit
a grande liquidação, 11 e 13, rua dos Andradas, próximo ao lari
de São Francisco.
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Pó de Arroz

E o melhor e não é o mais caro

PERFUMARIA LOPES
Praça Tmâmk$ »s. 36 c 38) *,
« Im itipip» n. 44 )n

á^vftk ^

J0 Lopes & Cla •

Grandes exportadores de perfumadas
nacionaes e estrangeiras.
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TUBERCULOSO ?
Porque? já tomou o
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FORMULA AX/IJEMÃ

Experimente e no fim de c20 dias
notará :

[.0 _ Levantamento geral das forças com
volta de appetite.

2.» — Desapparecimento completo das do-
res de cabeça, insomnia e nervosismo.

3.o — Combate radical da depressão ner-
vosa, do en magrecimento de ambos os sexos.

4.« — Augmento de peso, variando de 1
a 8 kilos.

5.0 — Completo restabelecimento do sorga-
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber-
culose. u

6.° — Maior resistência para o trabalüo
physico e augmento de glóbulos sangüíneos.

E deveras surprehendente a acceitação col-
lossal do notável preparado ELIXIR 914, o
melhor depurativo, que limpa completamente
o sangue, acabando de vez com as Moles-
tias da pelle, Manchas, Empinges»,
Eczemas, Erupções, Erysipelas, Cocei-
ras, Feridas bravas, RacliaAuras, Es-
pinhas, Furunenlos, Roubas e Cancros.

O ELIXIR 914 é um licor agradável com-
posto de plantas medicináes e o melhor e mais
scientifico preparado para combater a sy-
pt&ilis em todas as suas manifestações, como
nos Bheumatismos, agudos ou chronicos, que
desapparecem, como por encantos, logo
ao primeiro vidro, Queda do cabello, Tumores,
SupuraçÕes e Dores nos Ouvidos, Dores de
Cabeça'e principalmente nas Blenoragias.

Adoptado e usado com successo no Hos-
pitai da Cruz Vermelha 

'Brasileira.

Aconselhado para ereanças, moços e velhos.

Em; qualquer pharmacia ou drogaria
O ELIXIR 914 é encontrado nas boas phar-

macias.

ta

tf
M



ISf'>"''
"If",'' T ¦¦• i;- ¦ v."r t.t'--—--. ,-r-J-

í jl
< i

ii

IU

if N

li
I

II

li
Hll

IH

i U

m 'Ií

1
1
IIis1!i1

Wü II
911 J

li
fl.í ;

à

n

f>.

I
v

it»!

;.I

fê

iir

r iinin.WM/tt.Uh-.i toftNAí. DAS MOÇAS

Gofações Sinceros I
A' querida Coração Agreste.

Ali, naquelle pedaço de solo engrande--
cido pela mão sabia de Deus, onde ador-
meciam cachoeiras bellas, arbustos lindos,
collinas verdejantes, bosques poéticos, fon-
tes crystallinas, ali... numa casinha mui-
to branca, cercada de roseiras floridas,
morava a graciosa Ivette.

Era clara, muito clara, boquinha peque-
nina, lábios purpurinos, olhos verdes como
a Esperança, cabellos louros levemente on-
deados, era a menina mais chie daquelle
lugar.

Deusa das festas, idolo dos camponeses,
sem a sua presença ninguém passava, sem
ver o seu encantador sorriso ninguém brin-
cava!

Quantos corações soluçantes vinham a
ella suppiicar um fragmento de seu ajffe-
cto, porém ella delicadamente os de^e-
dia... os desvanecia !

Só desejava amar sua mãe, único ente
que lhe perturbava o pensamento.

Só desejava amar a Solidão, o encanto
das Selvas, o idyjlio das passaradas no
bosque, as rosas que guarneciam o seu
jardim, as cascatas que despejavam suas
águas em borbotões como a cumprirnen-
tal-a! Extasiar-se a olhar as garças que no
regato brincavam comas vagas, a acariciar
os alvos patinhes !

Passara toda sua infância estudando a
Natura, admirando sempre o solo em quenascera, continuando assim na mocidade.

Para ella não havia maior ventura que a
estadia no bosque, tendo por companhia as
aveainhas, ouvindo o sussurrar da casca-
tinha, ouvindo o suspiro da brisa entre as
ramagens!

Certo dia appareceu naquella aldeia tão
tranquilla um joven desconhecido. Sabíra
elle de sua Pátria com o fito de correr
mundo. Já havia percorrido muitas tetras,
andado muito, regressava agora ao lar pa-terno.

Aquelle mancebo foi o ttnico que veio
operar certa transformação na vida de
Ivette. Só elle soube trazer a tristeza' á-
quelle coração tão feliz.

Ella desde que o viu, nunca mais podeviver tranquilla. Aquelle mancebo de cutis
tão fina, de olhos tão tentadores, de sor-
risos tão fascinantes, de cabellos tão ne-

gros, nunca mais abandonou sua imagina.
ção!

E no entanto o percurso delle foi bem
pequeno no solo pátrio delia !

Uma semana apenas bastara para ado.
ral-o com todas as fibras de seu coração
juvenil. Pobre Ivette, quanto soffre ti!

Elle partiu, deixando-a inconsolavel! En-
tre lagrimas sentidas confonou-a... e ao
despedir-se delia só pode balbuciar: Ivet-
te adorada, nunca me olvides, nunca me
retires de teu pensamento, vou deixar-te
porém não é eternamente... Resido mui'
to distante daqui. Vou ver meus pães
pois ha muito não os vejo... Querida
Ivette, se sempre sincera para mim; co-
mo recordação minha occulta em teu co*
ração minha lembrança, as palavras que
neste momento de atroz despedida ouves
de meus lábios... Adeus ! e acenando com
um pequenino lenço, desappareceu na fo-
lhagem espessa do bosque,. *

Ivette só a grande custo conseguio con-
ter as lagrimas que impetuosas queriam
gottejar de seus olhos.. .-—Vae mancebo,
leva comtigo todo meu coração... que os
Anjos bonisssimos te protejam sempre...
Vael

E soluçante, deixou-se cahir sobre uma
pedra tendo por consolo o regato sus-
surrante ! Chorou, chorou muito, e olhan-
do o bosque que momentos antes lhe pa«
recera tão poético, notou em suas frondes
uma tristeza tal, que lhe compungio ainda
mais a alma atormentada!

As avesinhas pareciam lamentar-se da
sorte...

A cascatinha parecia as lagrimas delia
que ali se haviam concentrado...

Desde a partida daquelle desconhecido,
todos os habitantes daquella pequenina ai-
deia a viam triste e taciturna,

Continuava a ir ao bosque, a soluçar na-
quella Solidão toda a sua inalterável ma-
gua... Ia de vez em quando á Ermida pa-
ra rogar aos pés do meigo Nazereno a fe-
licidade delie... a tranquillidade para o co-
ração delia... A's festas não mais compa-
recia...

E assim passaram-se os dias, os meses,
três annos ! Ella sempre resignada, não se
importava.com. isto, Que lhe importava?
Si elle fosse sincero regressaria, trazendo
novamente o sorriso aos lábios delia... si
elle fosse falso... nunca mais o veria... iria
esconder na lage de uma tumba o segredo
de seu coração...

Pobre Ivette, percebia que um joven de
sua aldeia tinha esperanças de fasel-a sua
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Que fazer? Não queria, detesta- QrÍatlCÍCeS de JJvOttiaesposa.
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Sem saber o que fazer, sem saber como
ooderia achar um lenitivo para o seu grau-
L tormento, foi ao refaço materno depo-
qitar o segredo de sua alma, ha tanto tem-

0 religiosamente occulto no âmago de seu
Ljto e ao receber palavras repassa-
das de carinho, osculos de sublime affecto,
deixou de seu coração martyr evolar-se um
fragmento da grande dôr que ha muito a
atormentava... Sua mãe querida ia li-
vral-a daquelle joven... ia protegel-a... Es-
tava salva!

Badalavam seis horas da farde ! Ivette
sentada sobre a mesma pedra da despedi-
da amargava a sua resignada magua...

Olhava o céo muito azul, as arvores de
folhagens espessas, lembrava-se delle... do
querido Walter!

E immersa em tão tristes recordações,
não viu que do bosque encaminhava-se em
sua direcção um joven cavalheiro esbelto e
bello, com as vestes cobertas de pó, pare-
cendo muito fatigado pela grande jornada
que fizera. Este cavalheiro encaminhou-se
para ella, contemplando um instante as
paisagens que o cercavam; em sua fronte
bella transpareceu um rasgo de tristeza, e
ao mesmo instante uma satisfação im-
mensa!

Correndo a ella, tomou-o nos braços, e
apertandoa de encontro ao coração excla-
mou muito baixinho: Ivette, Anjo que-
rido!

Oh ! Walter! balbuciou quasi entre
soluços! Será verdade que não me olvi-
daste... que vieste ver-me ?

Sim, amada Ivette! Venho offertar-te
a minha mão de esposo ! Passaram-se já
três annos de angustia cruel para mim !
Não estarás compromettida ainda? Relem-
bras-te de que minha partida não foi éter-
na? Dize-me depressa...

Não estou compromettida, não, Wal-
ter! Desde que partiste, minha existência
tem sido alimentada somente de recorda-
Ções...

A tua silhueta esbelta nunca abando-
nou meu pensamento... nunca fugiu de
meu coração... Walter! O poder
ceridade é grande, é inalterav
levantando os olhos para o céo balbu-
ciou: Que alegria noto agora em meu der-
redor,'Walter ! Nos bosques, nos prados,
nas cachoeiras, no regato... Nas frondes
dos arvoredos... Nas passaradas que sul-

da sin-
E

lá

Tem grandes olhos divinaes, frementes, e
um coração repleto de candura, essa formo-
sa criaturinha de 6 annos, loira, e de ca-
bellos côr das espigas do Egypto.

Chama-se Ivonia. A primeira vez que a vi,
estava ella com uma vassoura muito grande,
varrendo os degráos das escadas de sua ca-
sa; e eu disse-lhe: tão pequena e jâ traba-
lhando ? Ella olhou-me arregalando os seus
grandes olhos glaucos, e desabrochou um in-
fantil sorriso.

Dahi em diante ficamos camaradas, e todas
as vezes que eu passava pela Ladeira do Se-
nado, ella era quem primeiro me eumprimen-
tava com toda familiaridade própria dos seus
verdes annos: «Olá, como vae, está bom?»-

Mas um dia ao passar por ella, á tarde,
não recebi os cumprimentos do costume. In-
daguei-lhe o motivo d7 aquella mudança iuespe-
rada, e ella disse-me que era porque eu ti-
nha uma namorada.

E eu me lembrei do meu primeiro amor,
da minha encantadora GL .. que a morte ar-
rebatou era suas garras aduncas. Ella tam-
bem era loira e ciumenta assim !

Álvaro F. MACEDO.

Vi Etet tem c»ipa ?
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Qa&bello »©<líi8© e

àbundAnto
A' venda nas pharmacias e

drogarias, barbearias » perfa-
marias do Rio e de todos os Estados do Brasil.
Depósitos: CASA SOARES, rua dos üarives, 70 e
ARAÚJO FREITAS k C, Rio de Janeiro.

cam os espaços... Em tudo paira felicidade
pelo teu regresso, Walter !

E aquelles corações que se adoravam,
que ha tantos annos soff riam os martynos
da Saudade, alcançaram afinal a felicida-
de — Casaram-se!

Rocha SELVAGEM.
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A quem muito aprecio (0. 
'F.)

Reclinada docemente no espaldar da ara-
pia cadeira de vime, Lais, uma formosíssima
ioven, esper? ... scisnaa...

As palpebrassemi-cerradas, occaltara uns
grandes olhos negros, de esplendida doçura,
perdidos vagamente mira diaphano occaso,
onde o soi agonisa, n'ama baldada anciã de
enviar á terra uma blandiflua e derradeira
cadeia.

O suave carminado do seu rosto, capri-
ciosamente ornado por uma ondulante cabel-
leira castanha escura, confunde-se com o tom
violaceo d'aquella melancholica e poética
tarde crepuscular!

A bocca, mimosa e pequenina, contornada
de uns unos e nacarinos lábios, occulta ava-
ramente, dois brilhantes e custosos ii o s de
pérolas.

Por entre as rendas do seu leve vestido de
crepe setim, adviuha-se um talhe esbelto e a
magnificência das delicadas linhas do seu
alabastrino corpo.

Naquella contemplação muda, desinteressa-
da... alongou vagarosamente o olhar por en-
tre a ramagem das arvores, indo perder-se
na extremidade da espaçosa alameda, e, ahi,
distinguiu um vulto que se approximava...

Um preclaro sorriso desabrochou docemen-
te nos seus peifamosos lábios, ao mesmo tera*
po que as palpebras se descerravam, e er-
guendo-se rapidamente, caminhou em direc-
ção aquelle que com tanto affecto, soube
comprehender as dulcifluas emanações do seu
innoscio e bello coração!

Um beijo ardente, imprimido na alva fronte
da joven, naquella tarde cheia de mysticismo,
foi a maior prova de um sincero e acrisola-
do amor i

E de mãos dadas, seguiram por entre os
canteiros floridos aspirando os deliciosos e
subtis effluvios dos nardinos, cravos, jasmins
e violetas...

Escurecia.. .
Quando a primeira estreita surgiu, inquie-

ta... tremula... quasi medrosa... surpre-
heudeu di>is corações qoe ainda pulsavam
sob um caramanchâo de trepadeiras em flor.,.
e invejou não ser humana, para, na terra,
poder comprehender a felicidade dos cora-
ções que se amam verdadeiramente!

assassina
>• -. ..«.1./'¦.-.__' V «.V.-.il._ . ¦.. .!-¦"'¦ T_W__

Hoje, que és doutro e qne em teus olhos vejo
A alegria n"om riso de ternura,
Procuro em vão achar, mulher, ensejo
Para dizer le, emfim, esta amargura

Que me fere e me mala, por om beijo,
Que ha tempos tu me deste, creatura !
E que eu te vendo, aviva-me o desejo
De possuir de novo essa ventura.

Mas o ciúme de Olhelo é qne me abraça. ..
1. eu te desejo tanto, ó minha ingrata !
Que por te amar eu vivo na desgraça

Sou despresado, e finjo despresar-te.. .
Mas esse fingimento é que me mata.. .
E hei de morrer por não poder odiar-te 1

Oswaldo GOUVKA.

GUIDA
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Nas ncites de luar, quando tudo na na-
tureza dorme, a minVatma desperta e re-
corda os tempos que passaram tâo felizes,
tão risonhos pela miuha vida.

E' triste, é horroroso lembrar o passa-
do!

E' ferir o coração com settas agudas
de lembranças amargas, é fazer reviver
o que jaz fenecido, o que foi e não volta
mais.. .

Sofl.ro íutiffido á minha cruel dor, ao
meu atroz de-ti no.

A vida é uma flor que se despetaia com
o decorrer dos tempos.

E o perfume desta flor é a —saudade
— «o que nos envenena e mata itnpiedo-
sa mente.

Quando surges bella e encantadora no
manto azulineo do firmsmento, tu Diana,
a inspiradora dos poetas, fazes-me lembrar
aquellas noites prateadas que eu e minha
amada passávamos juntos, disputando a
nossa mocidade, a vida e o amor.

A nossa existência era um perfeito pa-
raizo, a estrada florescente de cupido.

lamonos apreciar á beira da praia, as
tuas caricias, os teus reluzentes raios sobre
as meigas águas neptuninas.

• Gomo a noite passava tão depressa, tão
rapidai

E hoje é o puro contraste.
Quando surges magestosa e linda a mi-

nh'alma chora de profunda tristeza reme-
morando o ente qüe amei e jamais o posso
amar.

Saudade —doce palavra que lentamente
nos faz soffrer.

Rio 923.
Manoel de Abríçu MACEDO.
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observação feita pelo clironista do
«Matin», Louis Forest, em uma de
suas brilhantes notas, salientando o

gráo excessivo de desenvoltura de

gestos e que tão acertadamente cha-
rnou de crise das boas maneiras, e

a mais verdadeira e a mais lógica possi-
vel,

EJ de causar um aperto forte no cora-

ção. o ve-se nos dias de hoje, como se
desfez quasi completamente a lindeza das
altitudes das minhas patrícias, numa de-

ploravel solidariedade com as outras ter-
ras.

Sem quererá gente deter-se no horrível
habito infelizmente tão profundamente en-
raizado entre a nossa gente, tal o da ^ntro-
missão ridícula e tola no que toca a vida
dos outros, porque esse capitulo^ é um dos
mais dolorosos, si não oéo mais, da nos-
sa educação, não é possível, aquém viveu
sob um regimen severo de respeito recipro-
co c acatamento mutuo, supportar, sem
revolta, o que se passa no nosso meio.

Não me aprego a rigores excessivos de
outras épocas, aliás mais decentes qae a
liberdade actual, nas quaes se transforma-
va o indivíduo num verdadeiro autômato.

Não. Tampouco posso aceitar as attitu-
des estudadas e forçadas de muna geote,
envolvendo nas dobras de uma hypocus a

profunda, os modos alambicados com que
escondem, muita vez, a grosseria de seu
intimo, a brutalidade que le vae no espm-
to, mas, dahi, ao que se está vendo, a ais-
tancia é grande.

Não precisa profundo babito de obser-

/s
^

var, nem investigações psychologicas mais
serias, para se sentir a. tristeza motivada

pelo que venho tratando, com apertos na
alma e tristeza no coração.

E isso é tanto mais doloroso quando o

pheuomeno se observa em publico, sem a
menor cerimonia nem o mais leve acanha-
mento.

Na vida intima é melhor, parece-me, cor-
rer um véo negro e espesso para não nos
entristecermos com o que vae por ella.

Um rapaselho qualquer, facto írequen-
tíssimo, nao se pieoccupa absolutamente
com a presença de uma senhora. O chapéo
continua a resguardar o estojo vasto de
sua cabeça e o cigarro a fumegar provo-
cando náuseas ou suffogando com a fuma-
rada irritante com que, em baforadas urso-
lelentes, faz a atmosphera que o cerca per-
feitamente intransponível.

As raparigas afinam no mesmo tom, nao
cuidando na" sua conversa ante quem quer
que seja, conversa a que são frequentatis-
simos os termos de gyria descabellada e

Ha bem poucos dias, duas moçoílas da-

quellaâ para as quaes foi instituída a ex-

pressão — melindrosas — faziam a mais
revoltante chacota de uma pobre rapariga,
^ntada dous bancos á frente do mesmo
boud, ia, na pobreza de seu trajar, com o
intuito üobilissimo de seu trabalho hones-
to com o qual se mantinha e auxiliava os
seus *

Ocotitraste era forte. Por isso mesmo,

parece-me, que iam buscar no escarneo as
duas bobiahas, um donativo para o seu
real ácanhamento e inferioridade.

•
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Meu caro Amigo.

E"oi com verdadeiro pezar qae ü a carta
em que te queixas amargamente da vida, di-
zendo-te acabrunhado por soffrimentos mau-
ditos.

Por certo que ficaste na espectativa das
minhas palavras consoíadoras, julgando que
eu fosse louco para assim proceder.

A tua decepção será porém cruel, mais cru-
ei talvez que os teus soffrimentos, quando
terminares a leitura desta.

As «boas almas» que vagueiam aos mago-
tes pelo mando em íóra, certo te nâo nega-
riam tão pequeno favor, mas eu te conheço,
e só encontro palavras com que recrimine o
teu procedimento.

Creia-me, meu Amigo, tú blasphemas, eul-
to como és, não ignoras por certo que nin-
guem veto ao mundo para gozar apenas, E'
mister que a cada um caiba o quinhão com-
petente de pezares e decepções e nisto fica
sobejamente patenteada a sabedoria divina.

Imagina tu um mundo ideal, onde todos
fossem felizes, onde imperasse o riso e a fra-
ternidade existisse, que semsaboria, que e-
nervamento!...

Não, tu não tens razão,
Se refiectires um pouco, acabarás concor-

dado commigo.
As cousas estão dispostas de molde a quecada qual ponha á prova os seus recursos,

para fazer jús, em tempo opportuno, ao bema-
venturado Reino dos Céos...

Os soffrimentos foram creados para serera
evitados, minorados ou supportados, de ac-cordo com a força morai de cada ser bania-
no; quanto á felicidade, (relativa, já se vê Jessa só a possuem os que a querem e sabembuscal-a.

Ora, sendo tú rico, tendo saúde, espirito
e cultura, como ousas ainda queixar-te dasorte, que foi tão pródiga para comtigo?

Confessavam desfarte, a sua humilha-
ção, garridamente enfeitada em boas rou-
pas.

Aquella critica perversa era a prova evi-dentissima de tal facto.
E sâo sempre assim essas altitudes dechacota e escarneo...

Hsubnà SYLVIA,

Para unia pelle velha e feia, o remédio ésiibstituil-a. Como ? Por uma absorpção lenta
e innoffensiva, que se obtém appiicando o Leite
de Gera Puriíicado de Frank Lloyd. Termi-
nada esta operarão, o paciente ;deve conser-
var a pell#nova, que está limpa, clara eisempta de manchas, appiicando como fixador
do pó de arroz o Creme de Cera Purificado
também de Frank Lloyd. Qualquer destes pro-
duetos acha-se á venda nas pharmacias e per.
fumarias de !.° ordem.

Eu, com os dotes que possues, me abalaa-
caria a conquistar o mundo!

Francamente que te deploro!
Escreveste quatro longa folhas reconstitu-

indo a vivas cores a historia da tua desdita-
pois bem, confesso que fiquei estafado detan-
ta lamúria e não foi sem um suspiro de alli-
vio que «assisti» ao «funeral das tuas espe-
ranças,» dizendo, á guiza de epitaphio, um
«Resquiescat in pace»... pleno da mais sin-
cera e justificada ironia.

Não me leves a mal a irreverência e per-doa-me... assim como Deus perdoará o sa-
erilegio que commetti...

Apaixonaste-te por urna mulher que se
tomou a «vida da tua vida,» o «objectodos
teus constantes scismares,» —- foste um loa-
co e um imprudente apenas.

E querias colher bons fruetos de uma lou-
cura e de uma imprudência?4

InsensatezI — Foste trahido?
Muito bem, nada mais natural.
Que queres que eu faça? Que

fazer?
Eis ahi duas inquirições para

acharás respostas judiciosas.
Eu, poréir, te digo: esquece-te do que mor-

reu, trata de vida nova. Quanto a ti, só te
resta executar o alvitre que te proporciono.

Como vês, é simples, é meridianamente
claro.

O mais ê tolice. Perdes o teu preciosotempo em lastimações infantis, sem que disso
te advenha o menor proveito.

E? tempo de tomares juizo e procederescom a sizudez que os teus 20 annos reque-
rem.

Se aereditares na sinceridade do que ve-
nho de expor e te dispuzeres a agir como ho-
mem, ver-te-ás em breve radical e benéfica-
mente transformado, o que muito alegrará ao
Amigo que te abraça.

pretendes

que nâo

Rio, 1923
NOSTRADAMÜS.
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Acabo de ter a mais agradável das im-
pressões I Fui acceita em um posto, para
o qual me apresentei, expontaneamente,
como candidata, pois, ao que me parece,
para ia! vaga, não havia concurrentes !...

Por, isso sem lucta e sem ruidos provo-
caclores, ao contrario do que costuma
acontecer para os altos cargos politicos,
subi.,, serenamente... tranqüilamente.,.
setn bombas e semdynamite, sem espadas
e sem bayonetas !... Agora, se vou desem-
peubal-o a contento, é o que resta provar!
Nãü pretendo fazer como os outros, que,
depois que se apanham no poder, esque-
cem logo todas as promessas ! Não! Sou
partidária do bom e útil feminismo, e por
tauto, não desejo agora, na suprema ma*
glstratura da velhice, dar prova de polití-
co brasileiro! Sim ! Por.que assumindo a
cutul presidencial da maturidade, pesa so-
bre os meus hombros uma tremenda res-
ponsabilidade: contentar a milhões e mi-
lhões de jovens, que são agora os meus
netítihos adoptivos ! Obrigação maior, por-
tanto, que a dos dirigentes do paiz, por-
que não vou lidar com dinheiro nem com
leis e nem com armas, mas com um. exer-
cito formidável de almas irrequietas e so-
nbadoras, que... se se revoltarem contra a
bôa e santa velhinha, que os ama, como ne-
tos, estou bem certa que nem mesmo^ o
«sitio» me conservará no poder!.,. Pois,
eu receio, temo ainda mais a guerra da
raaledicencia, que todos os exércitos reu-
nidos nos campos de batalha!... Não que
eu esteja de facto, receiosa do meu fracas-
sol... porque confio e espero dessa legião
de moços, que eu vou pontificar, do soiio
da velhice, toda a gentileza e benevolen-
cia, pois os advinho dóceis e obedientes,
meigos e bondoso, como soe ser a alma
da juveatude brasileira, que, se se rebella
contra o erro, contra o mal, abraça com
fervor os bons princípios, as excelsas vir-
tudes que caracterisam a mocidade da nos-
sa cara Pátria! Ricos Sou plebeus, eu os
confundo a todos n'um mesmo amplexo
de paz, de amor e cie concórdia, almejan
do para todos um futuro bello e promis-
sor, em qualquer terreno a que forem
chamados a cultivar! Logo... E' com a
mais bella das impressões, que venho, solem-
«emente, investir-me no cargo que piei;
teei, e cujo êxito devo e agradeço, sensi-
Misada por tanta distiaccão, ao querido

«Jornal das Moças», que foi o meu inter-
prete, por um requinto de bondade e gen-
tileza para commigo, pois almejo serem
também as suas columnas—o templo —
de onde vos dirigirei a palavra, em ora-
ção; a cathedra, de onde pregarei ao mun-
do as delicias de uma velhice voluntária,
que, netn mesmo os sábios, com todos os
inventos rejuvenescedores, conseguirão de-
ter a marcha progressiva... nem mesmo
os psychologos saberão comprehender a
doce satisfação de envelhecer...

Envelhecer... quando se é ainda moço
e se tem a alma repleta de esperanças...
quando ainda se tem joven o coração!... En-
velhecer quando todo o mundo quer ser
moço, quando toda a humanidade teme as
cãs, lamenta as rugas, olha com tristeza o
primeiro fio de neve que lhe desponta á
fronte rugosa, soffredora. .. Envelhecer,
quando toda a humanidade recebe com pe-
zar e nostalgia as ordens severas da na-
tura !...

Será poesia, será arte, será belleza, pro-
tnessa, desengano?!... Não! E' alguma
cousa mais! Lembro com grande enthu-
siasmo, a sublime epopéa das alturas ha
pouco celebrada pela assombrosa alma lu-
zitana, tncarnada no alto feito heróico de
Gago Coutinho, muito mais avançado em
annos, que o seu illustre companheiro^ de

glorias; e então, alguém disse a respeito,
lembrando uma lenda árabe : «E* ao
inverno que as amendoeiras dão flor»!...
Não vão pensar, porém, que eu também
queira fazer um raid aéreo, para que de-
pois me cantem em prosa e verso a «herói-
ca alma brasileira»... Não ! Aspiro muito
menos, muito pouco f Qual será essaaspi-
ração, quaes serão as flores do meu inver-
no?!.'.. Luctar... amar,., trabalhar... E
então poderei dizer, altiloquente: «Cessa
tudo o que a musa antiga canta...» que
outra epopéa, mais alta, se alevanta!...»

Sublime Envelhecer !

Euuna DUTRA.

Os vossos postaes poderão ser publicados
na mesma semana, se os enviardes como
«Postaes Rápidos». V. explicações m respe-
eíra secçãOc

v&

Mis»¦ ¦ «M'-A
'"a-P

¦ *'Ais

¦¦¦víi"

'¦-V

>A
¦ A,

¦ n

¦¦¦¦



í '/-!^^__S

? JOR_V__ DAS MOÇAS #

oras tristes Acrostico

.:a

»-..•.-..!._¦<..• 'W.M .•'¦•<.,iK«.-.l_.i..;..J."_l»íl

Quem não n'as possue na vida?
Tem o so! quando se põe, tem a Natureza

quando anoitece e tem a humanidade quando
pensa! Horas de tristeza, de languidez I

Eu também as tenho quando contemplo as
ruínas do passado. São minhas irmãs de re-
pouso. Amo-as com a tortura que me deixa-
ram no intimo, porque ellas são fieis ao meu
martyrio. Valem um poema as horas tristes,
porque são sinceras na forma e correetas na
acção. Chegaram-me num dia de saudade. Eu

.me lembro que fui sonhador de suaves erao-
ções e doces bailados. Amei com um affecto
cego, a encantadora figura de meus últimos
cânticos. Era Alzira o seu nome. Tinha ella
a força de attrahir e o dom de dominar. Um
dia recebi a sua despedida. Era que a distan-
cia dos mares ia-me furtar o sonho, ia me ar-
rebatar impiedosamente aquella imagem queme fez mensageiro de uma illusão falhada.
Senti-me humilhado e fai ver os seus últimos
olhares, á beira do cáes.

Ao longe o mar, verde e querulo, cantava
um trecho de Chopim, pela alegria da tarde.
Era o mar tão verde como a asperança queem mim se estiolava!

Ella appareceu-me, já no portaló do navio.
Olhos molhados e com o lenço a acenar, em-
quanto os rumores das águas tangiam o pa-
quete de barra á fora. Foi ne_te instante de
saudade, que as horas tristes me apparece-
ram e nunca mais deixaram-me sô, quando
penso, no meu recanto. Ellas reconstituem
com fidelidade, aquella scena da partida, em
que Alzira tinha os seu olhos brilhantes ma-rejados de lagrimas e em que eu, humillimo
que estava, tinha abafado um suspiro de dôre um grito de saudade, sentindo que a vidame fulminava a mocidade. E' por isto, queeu adoro as horas tristes e0 vejo-as também
acompanhar o pôr do sol e vestir a Natu-reza.

Ellas em tudo se manifestam e talvez te-iiham até levado a minha saudade, a minhalanguida saudade ao coração bemdito de Al-zira adorada.
Ah ! as horas tristes!...
Recife, 1923.

| Elpidio SACRAMENTO.

Postaes Rápidos
Tendes necessidade da publicação immedi-

ata de um postal ? Por _!$000 vel-o-eis pu-blicadp na secção de «Postaes Rápidos* .
V. instrucções na pagina respectiva,

-1 ti
Cantam mi! graças em sua ligura,
Encantos mil no seu perfil de santa.. .
Certo, parece ate belieza tanta,
Immortal obra da Celeste Altura !
Lembrei-me, nos meus versos enlevai-;
Infeliz poeta! Sua graça encanta:
A minha lyra pode até magual-a !

Rio, 923.
CELA NO,

Mande o seu postal no «Impresso
próprio, que será publicado.

»
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Debruçado sobre a janelia de meu quar-to, penso no baile de sabbado, na próximasabbatiua por estudar, tias diversões do dia,
em fim no que pode pensar um estudante
vulgar.

Lá fora na rua presuroso o povo desce
aos magotes para a missa. As senhoritas,
numa exhibição bisarra de modas, as mais
exóticas, desmancham-se em requebros e
tregeitos estudado emqu.antos, que os ai-
mofadinhas nos seus paletóts cintados e
collaritthos asphyxiautes seguem-r^as a di-
rigir-lhes galanteios-

Rápido, relaiiceio o olhar pela natureza.
Aqui, o espectaculo é bem outro. Depois de
uma semana de dias friorentos e chuvosos,
um domingo de sol, primaveril. Louça, a
natureza toda sorri, num sorriso franco e
bonançoso.

O céu opalino, sombreado de um azul
diaphano, também sorrir. E então querida,não posso eximir-me da tua lembrança,
Remiàiscencias mil e todas ellas gratas a-
codem-me ao cérebro. Vejo-te bella e a
rescender perfumes como quando te diri-
gíste á missa.

9 Não causava de mirar e remirar-te, pois
para mim o bello é sempre novo; os olhos
avisos não perdiam um só dos teus movi-
meutos, até que desapparecias no pórticodo templo.

Tinhas a raeigui.ee personificada em-
quanto que no coração transbordava a bon-
dade. A' medo.tambem transpunha o hum-
bral e no meio de tantas Santas commettia
um sacrilégio: Adorava-te e rendia graçasao Creador por te haver dotado de uma
alma pura e formas impeccaveis. , .

Nictheroy, 1923.
ROLANTEADOR.
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Se era uma mulher honrada, com aquelle
dinheiro crearia o pequeno, e elle não torna-
ria a ver o filho da culpa, que o seu cora-
câo amaldiçoara.

Também lama, alguns dias depois, tinha
ido girar em torno da casa, mas apenas viu os
operários que a estavam demolindo e nenhum
soube dizer o que fora feito dos inquilinos an-
teriores. ;

Nem devia saber mais nada!
lada pensava que tudo tinha corrido ás mil

maravilhas e não tardou em ficar completa-
mente boa e mais bella que nunca.

Uma manhã o pae avisou que partiriam
para Turim.

O coração de lada pulsou de alegria.
Finalmente!
Voltaria ao castello, e abraçaria seu filho!
Estava tão feliz, que ria, gracejava com o

pae, o qual ás vezes se mostrava bastante
alegre»

Clori e lama não riam.
O que aconteceria, quando lada soubesse

que não tornaria a vero filho?
No dia seguinte á chegada ao castello,

Sylvano sahiu ao alvorecer dizendo a lama
que ia â aldeia pagar alguns impostos.

Pelas oito horas, lada, vestida siraplesrnen»
te, preveniu Clori que ia dar um passeio no
parque.

Clori estremeceu.
—Quer que a acompanhe? perguntou ella,
—Não, respondeu lada.
Vou á casa de Ruta, e quero estar só.
—Por piedade, seja prudente!-Pensas que vou dizer a Ruta que o me-

nino que ella está creando é meu?
Fica tranquilla; tenho muito empenho no

salvação do meu thesouro; basta-me ver que
está bem tratado.

Clori curvou a cabeça e não teve coragem
para falar.

A casinha dos Ruta ficava distante do ca-
tello meio kilometro.

O Ruta, moço e robusto, era uma espécie
de guarda campestre e camponez ao mesmo
tempo.

Sylvano dera-lhe um pedaço de terra para
cultivar por sua conta, em troca da vigilan-
cia exercida afim de evitar que nenhum ca-
çador furtivo entrasse daquelle lado, no qual
«ma elevação, oferecia fácil entrada ao par-
que.

lada dirigiu-se rapidamente para a ©asi-
nha que estava meia oceulta pelas plantas
trepadeiras.

A janella e a porta estavam fechadas.
lada bateu.
Um passo pesado soou no pavimento da

modesta casa; a porta se abriu sem que a

O CADÁVER ACGUSADOB

moça visse quem estava atraz, e uma voz ai-
terada di^se:

—Entre.
lada entrou sem hesitar e se achou deante

de seu pae.
A moça não teve tempo para recuar, por-

que Sylvano havia fechado) a porta apoiando-
se a esta e olhando para a filha de um mo-
do impossível de definir.

Havia ódio, dor, cólera.
—0 que vens fazer aqui ? — perguntou

com voz surda.
lada estremeceu, mas não abaixou os olhos,

e diè?se por sua vez:
—~E tu, por que estás aqui?
—Vim ver em que estado os Ruta deixa-

ram a casa, antes de pôr aqui outro guarda.
Elía tornara-se mais pallida que um cada-

ver: segurou se á mesa.
—Oé Ruta não estão mais aqui ? — excla-

mou com accento despedaçado.
—Não; partiram ha dois dias, e a esta hora

devem ter embarcado.
lada suffocou um bramido de cólera: o seu

sangue selvagem se revelava de improviso.
—Tu os raandaste embora ? — disse com

voz rouca,
—Estás enganada, — respondeu Sylvano.
Eram-me muito úteis para que os mandas-

se embora: foram para o estrangeiro receber
uma herança do irmão do guarda.

Mas por que tens tanto interesse por elles?
lada não se dominou mais: o seu amor ma-

terno venceu todas as considerações,
—Porque, — respondeu de cabeça erguida,

desafiando o pae com os olhos ardentes, -—a
mulher de Ruta tem comsigo meu filho, o fi-
lho de José.

Sylvano deixou escapar um rngido.
—Confessa a tua vergonha, desgraçada ?
Mas eu já sabia tudo !
—Então advinhei: tu mandaste embora os

Ruta.
—Não, juro-te que não.
Mas crês mesmo que a Ruta tenha o teu

filho ? Que eu permittisse que o filho da cui-
pa fosse creado perto de mim, neste castello?
Desengana-te!

Como soubeste oceultar a todos a tua de-
shonra, assim eu velava para que aquella de-
shonra desapparecesse para sempre.

E quando Clori ia sahir do palácio com o
cesto em que estava guardado o filho do pec-
cado, apoderei-me delle, ameaçando matar-te,
matar a creança e a mim próprio, se ella
não me obedecesse e calasse.

lada cahiu de joelhos, estendendo os bra-
ços e implorando:

—Meu filho, o meu pobre pequeno nas tuas
mãos!...

Oh! men Deus, que irá ser d'elle>

L
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—Não deves pensar mais; o que posso ga-
rantir é que elle vive.

Oh! isso não me basta !
Piedade por elle, por mim; restitue-me meu

filho!
—Desgraçada !
Queres então que eu morra amaldiçoan-

do te?
O seu rosto se havia decomposto, sua dex-

tra, armada de um revolver, se tinha levan-
tado para a testa, como se quizesse pôr em
execução a sua ameaça.

A moça. assustada, louca de dor, correu
para elle procurando desarmal-o, gritando:—Ah! não, meu pae!... Vives... não me
amaldiçoes!

Seria demasiado!
E cahiu desmaiada a seus pés.
Quando íada tornou a si, achou-se nos bra-

ços de seu pae, que chorava.
—Como soffro ! murmurou a moça.
—Não mais do que eu, porque destruiste

todas as minhas esperanças.
—O que esperavas ?
—Ver-te mulher de um homem digno do

meu nome, das riquezas que possnes.—Por que não me dás a José ?
—Não me fales daquelle seductor, daquelle

aventureiro, caçador de dotes.
Que o seu nome não saia mais dos teus

lábios.
Esquece-o, como deves esquecer que foste

mãe ..
—Ah ! isto nunca !
E espero que um dia terás pena de mim,

e me restituirás meu filho.
—Não o esperes; ignorarás sempre o que

fiz delle: será esse o teu castigo.
—O que vaes fazer ?
Pune-me, e nào me lamentarei; mas poupa

o innocente.
— Crês que quero matal-o ?
Viverá, repito, mas é como se estivesse

morto para ti, para todos; seu pae não vol-
tara a reclamal-o.

—Quem sabe ?
—Se voitasse, desgraçado delle! -^
Basta, não falemos mais d'isto; voltemos

ao castello; ninguém deve saber da nossa
conversa.

Tu, figura-te que fizeste um máo sonho, do
qual despertaste encontrando teu terno pae,se não queres ter a sua maldição.

íada não replicou, mas assim que se encon-
trou só no seu quaito abandonou-se a um ver-
dadeiro accesso de desespero.

Clori procurou em vão consolal-a.
—Tu e lama também me enganaram, —

disse a moça fora de si.
— Se não o tivéssemos feito naqueile dia,— respondeu Clori — seu pae faria uma iou-

cura, porque jurava matal-a primeiro, depois
á creança e por fim a si próprio.

Por isso, ficamos calados, tanto mais quemeu pae devia acompanhar o patrão á casa
da mulher que iria tomar conta do menino.

üm grito de alegria fugiu dos lábios dê
íada.

—Então, lama sabe onde está meu filho?—^exclamou ella.
Clori não quiz mentir: contou também co- %

mo seu pae tinha visto o senhor Massafra,
descer do carro com o cesto, dirigir-se paraa casinha, que fora demolida, e cujos habi-
tantes tinham partido, sem deixar signaes de
si.

—Hei de encontral-os! — disse íada. Hei
de encontral-os!

Os mezes passaram, parecendo que ao cas-
telio houvesse voltado a paz, a tranquilli-
dade.

íada sahia muitas vezes a cavallo com seu
pae, com elle fazia visitas nas cidades pro-
ximas, mas nunca de seus lábios escapava
uma palavra1 que alludisse aos factos passa-
dos.

lama, no entanto, continuava secretamen-
te a colher noticias que lhe ajudassem a des-
cobrir o nome das pessoas que estavam cora
o filho de íada.

Uma manhã, o senhor Massafra recebeu
da America uma carta de seu irmão de leite,
que lhe dizia que José tinha fugido de sua vi-
gilancia, partindo para ignorado destino, teu-
do apenas deixado um bilhete no qual decla-
rava que faria fortuna e voltaria á Itália
para reclamar a mulher que amava e seu íi-
lho, ou então morreria, perdoando aquelles
que o haviam tornado infeliz.

Sylvano não mostrou, como é natural, essa
carta á filha: ella, porém, também havia re-
cebido, occultamente, outra, de seu querido
José, que lhe pedia que fosse fiel, porque
amal-a-ia até á morte.

—Não faltarei ao meu juramento! dissera
íada beijando a carta.

Ou tua ou de mais ninguém: se não poder-
mos ser unidos na terra, sel-o emos no Céo.

O senhor Massafra quiz fazel-a viajar para
distrahil-a.

Mas nem viagens, nem festas, ás quaes ia
para agradar a seu pae, lhe fizeram esque-
cer José e seu filho.

A belleza de íada, a sua fabulosa riqueza,
a rodeavam de um circulo de admiradores.

Muitos pediram sua mão, e entre estes ha-
via um príncipe.

Mas íada recusou todos, e aos rogos de seu
pae respondia:

— Queres, então, que torne publica a mi-
nha deshonra ?

(Continua)*
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F8KA ilha do amor

A' minha noiva Qertrudes B, B. M.

Longe, muito longe, lá onde o azul dos
mares se prolonga no azul puríssimo dos cê-
flS~ confundida no espumeo seio das águas
que a embalam na toada monótona de suas
queixas, que a ameaçam no espoucar raivo-
so de sua cólera— ergue-se, magestosa, ex-
traordinaria, a ilha do amor.. .

Na variedade infinita das suas flores, pa-
rece que sorri; canta nos gorgeios melodi-
cos dos pássaros que a povoam, soluça na pu
reza dos veios chrystalinos qae lhe brotam
das entranhas como um pranto eterno... E'
uma victima indefesa do Oceano epiléptico
e dominador... Perseguea ha millenios, só.
porque tivera a audácia de repeliu' com alti*
vez, um dia, os galanteios seus. Vw&o.
Entardeeia. Já o Phebo augusto emhebia-
lhe no peito a lamina ignea, provocando no
oecaso rubro verdadeiras hemorrhagias...
Pairava em tudo a calma habitual das coisas
uas horas silentes do entardecer. A não ser
breve agitar de uma aza e o farfalhar caden-
ciado das folhas agitadas de leve pelos Ze-
phiros macios. Nada mais. Tinha por esse
tempo a extensão de continentes,.. O mar
satyro, o mar prisioneiro, o mar apaixonado,
babando de volúpia pelas praias, tentou beijai-
a então. Repudiado com desdém rebelkra-se;
e na fúria indomita de corseis desenfreados,
a bramir e a uivar rebentara em escarcéus...
Cahões desmedidos sacudia desesperado em
espadanadas pelos ares... E enovelando-se,
as ondas batiam furibnndas umas contra as
outras, levantando no espaço uma poeira de
espumas... Tal foi o horror daquelle instan-
te em que, aturdido lhe jurara perseguição
feros. Houve em terra um estremecimento
primeiro e em seguida alvoroto. Bellezas
esparsas; fontes, arvores, flores, pássaros,
tudo se congregara num só ponto para ade-
feza commum.

Travou-se a luta. E do continente de ou-
tr'ora resta a ilha do Amor, extraordinária
de encantos naturaes... .

Cingida pelo mar, apertada dia a dia, am~
da resiste... Em vão implora a protecção
dos céus... Atira ás alturas as frondes viri-
des de suas arvores seculares, a suavidade do
perfume cie suas flores que é como o incen-
so que arde na pyra descomunal de sua grau-
de dor; a harmonia de seus cânticos em
vãol... a iueta continua!... Velho Mar, nas
minhas horas de tédio por noites enluaraaas,

NNIVERSARIOS

Fez annos no dia 12 do corrente o nosso preza-
do amigo Manoel Braga, extremoso íidio da esti-
mada senhora d. Florinda Braga Moreira. Quer no
alto commercio da nossa pr<ça, onde exerce, com
brilho, a sua grande actividade, quer no vasto circu-
Io de suas relações, o Braga recebeu as mais ca-
riohosas e expressivas demonstrações de couside-
raçáo e estima.

¦—Completou mais um anniversario a nossa in-
telligente leitora d. Luiza de Moraes da Silva e Mel-
Io. 

"
Fez annos no dia 29 de Junho, sendo muito

felicitada, a gentil senhorita^M ria Leonor Laranja.
Passou no dia 31 de Julho o anniversario ua-

talicio da senhora d. Mariana Laranja.
Viu transcorrer mais um anniversario no dia

1°. do corrente a graciosa senhorita Nair La-
ranja.

Foi muito cumprimentada no dia 14 do cor-
rente, por motivo de seu anniversario natalicio, a
estimada senhora d. Maria L. Lopes Carvalho,
digna esposa do Sr. Justino Carvalho residentes
em Vassouras, e tia da nossa gentil cullaboradora
senhorita Barbara Tavares.

Fez annos no dia 23 do corrente a galante
menina Maria do Carmo Melío, filha do Sr. Ben-
jamim Fehx de Mello, alto funccionario da compa-
nhia de Loterias Nacionaes.

Transcorreu no dia 25 do corrente o anni-£
versario natalicio da distincta professora Angela
Rosa Faillace, madrinha da nossa inlelligente col-
laboradorade postaes que se oceulta sob opseudo-
nvmo de «Mlle. Sonhadora do Amor.)

Os Bilhetes Postaes que
vierem no «impresso» antigo,
serão inutilizados.

quando te contemplo ao longo o dorso, eu
penso nesse teu amor... penso e o bemdigol...
Não existira elle, a terra nâo seria a terra...

E tu, velho mar, para sempre jazerias
morto, apodrecido no teu propiio leito então
tranformado em fonte inesgottavel do horror
eda morte!... Poderoso e pertiuaz como és
velho mar dia chegará em que revoltado con-
tra o próprio Deus —origem de tudo, - para
tua desgraça, dominarás a Ilha encantada
onde reside o Amor... E nesse dia, —ornais
extraordinário — teràs te aniquillado a ti pro-
prio e sossobrado o mundo!...

Amor, chave de toda vida, alliança invisi-
vel de Deus com a Terra, eu te bemdigo.

Rio 1923.
Atponso Moreira da Costa LIMA.

Al
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O homem não é tão raau como dizem.
Elle é capaz de fazer tudo que é nobre e

bello, desde que se o comprehenda.
No entanto são tão accusados!
A mulher quando desilludida de seu pri-

meiro amor, julga o homem perverso, cruel,
mas ás vezes é ella própria a causadora de
sua infelicidade.

Quando sabe que é amada, quando vê a
seus pés domado pelo seu olhar ardente, pe-
Ias suas pramessas, a homem a quem diz a-
mar, despreza-o, lançando lhe o desespero na
alma.

Pal-o andar como um louco pelas ruas, ir-
ritandose com quem passa, afflieto, por não
ver e seu ideal, a deusa de seus sonhos; em
quanto que ella em casa, com um sorriso de
triumpho nos lábios o espreita.

Não satisfeita de vel-o ancioso passar pela
sua porta, apanhando muitas vezes chuvas;
diverte-se namorando quem passa, com ale-
gria diabólica.

E elle irrita-se, fica nervoso, mas quando
ergue para ella os seus olhos tristes encon-
tra o seu semblante meigo, tão melancólico;
o seu olhar tão carinhoso, que a sua irrita-
ção desapparece..

E elle que tão cruelmente soffreu, esquece
tudo, e começa a acariciais, não socegando
emquanto não a vê alegre, sorridente.

Como se sente feliz quando «lia meiga,
risonha, murmura baixinho doces palavras, e
procura os seus olhos com um olhar seductor!

Quando tem a ventura de ficar horas es-
quecidas ouvindo a sua voz doce maviosa,
esquece todos os desgostos, todas as fadigas,
enleiado contemplando os seus olhos lindos, o
seu sorriso attrahente, o seu porte de rainha.

Mal pousa a cabeça na almofada quandochega a casa, ella apparece-íhe graciosa, bel-
Ia, tirando-lhe o somno, perturbando-o.

Quando ella está doente, não pôde traba-
lhar, afflicto, desesperado, passando noites
em claro, e procurando saber, ancioso, noti-
cias suas.

Quando a vê, boa, risonha, agradece com
fervor ao bom Deus, e parece enlouquecer de
alegria.

Mas, nem todos são iguaes...
Uns sinceros, outros mais levianos, mas to-

dos elles quando amam, é com sinceridade.
Não deixam de fazer o seu «flirt», mas

quando Cupido atira as flexas em seus cora-
çôes, é com tal pontaria que elles amam conv
ardor, como se ama uma só vez na vida,.,

O homem quando finge amar uma mulher
e consegue ser merecedor de seu coração can'dido, puro; quando a ve feliz ouvindo as suas
palavras, sempre meiga, dedicada, sente o re-morso toldar-lhe a consciência.

Procura então lançar o desespero, a affli.
cção em seu coração ardente, apaixonado
procurando que ella o esqueça.. '

Mas, lá ao longe, onde se occulta, ella ap-
parece-lhe com o lindo semblante banhado
em pranto, os olhos inchados de chorar, asfaces pallidas, os lábios descorados; e elle
tem vontade de voltar, de apertal-a ao peitoe dizer baixinho... Perdôa-me !

Mas, lembrandose daquella que amou, e
que ouviu a sua declaração ardente com uma
gargalhada de ironia; desprezando-o depois
quando conheceu que o seu amor era sincro
fazendo-o soffrer; sorri com tristeza e esque-
ce quem faz soffrer* para recordar-se com
saudade do seu ideal desfeito, da sua felici-
dade perdida...

Os homens não são maus, o principal é
comprehendel-os.

E* do sexo forte, mas um olhar da mu-
lher amada transtorna-o, fazendo-o um bom,
ou um perverso.

Diante de uma queixa, de uma ceusura,
formulada por uma bocca querida tornam-se
mais fracos que uma criança.

A mulher deixa-se mais depressa dominar
que o homem.

Um sorriso, nm olhar, uma carieia, para
ellas é uma ventura, quando vêm do ente
amado; amam, soffrem até o sacrifício, e per-
doam, com um sorriso nos lábios, a alegria no
coração.

O homem quando ama, tudo faz para ver
a creatura amada feliz; uma lagrima derra-
máda por ella, é um supplicio atroz para seu
coração. .

Perdoa as suas leviandades, e abraçando-
a, beijando os seus olhos ternos, sente ae fe-
liz, venturoso...

O homem é infeliz quando não consegue
comprehender o coração da mulher, feito de
bondade, de amor.

A mulher é infeliz, quando querendo expe-
rimental-o, finge amar a outros fazendo-o
soffrer, desesperando o.

E, quando o vê partir com a alma dilace-
rada, julga-o mau, cruel, sem se lembrar qne
se a felicidade lhe foge, é porque não soube
prendel-a, não foi sincera-

Por isso, queridas leitoras, quando soube-
rem que são amadas não desesperem o ente
querido, amemVo também...

Sejam sinceras, e serão felizes...
Rio, 923.

Rosa de FÜEGO.
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e o "Jornal das Moças"

O <Jornal das Moças» publicará gra-
tuitamente, retratos de senhoras ou sen-
horitas, meninas, homens ou rapazes, cri-
ancas, grupes de festas, casamentos, bapti-
sados, manifestações políticas, festas reli-
giosas etc. etc, bastando somente envia-
rem á nossa redacção á rua do Senado, 28
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$$$$* Nostálgicas

r^' .4. O. Aí.

Coutava apenas quinze primaveras.
A vida para mim era tão bôa, que eu

mesmo ficava admirado de gosar neste xnun-
do ingrato uma mocidade tão venturosa.

Tinha o espirito ainda robustecido dos
princípios maternaes ; preoecupava-me so-
mente com os estudos e desconhecia os
sentimentos que geralmente martyrisam
11088'alma, roubando-nos a felicidade, tra-
sendo-nos como conseqüência o desgosto,
a descrença e os traços da velhice provo-
cada pelos soffrimentos.

N'uma tarde, quando os últimos raios
do Sol iam desapparecendo no cume das
montanhas, e o vespertino crepúsculo vinha
beijando aterra, trazendo o mais emocio-
aatite scenario, — uma linda e encantadora
joven —lançou-me um seduetor olhar.

Foi nessa hora que minh»alma, pela pn-
meira vez sentiu-se ferida pela setta do
amor.

Depois, como se estivesse immerso nfum
mar de delicias, duas primaveras decor-
reram repletas de felicidades!

Ah ! Que venturoso tempo !...
O destino quiz que o castello da minha

felicidade desmoronasse !...
Desappareceram os prazeres que tinha

na vida, e foi desventurada o mais puro
dos affectos do meu coração.

Hoje posso dizer que o meu primeiro
amor nasceu d'um seduetor olhar, cresceu
de um meigo sorriso, viveu cheio de espe-
ranças e pouco a pouco desappareceu da
memória da — Deusa amada, — como de-
sapparecem no azul do firmamento as bran-
cas nuvens com o impellir do vento.

Antes nunca houvesse amado !
Seis tristonhas primaveras se passaram,

mas não levaram do meu pobre coração a
immensa saudade d'aquelle amor desfeito
pelo destino.

Rio, 1923.
Egbbrto DACTY (J. F.)

Postaes Rápidos
Recebendo, como recebemos, diariamente

grande numero de postaes, a sua publicação
é, por isso, um tanto demorada. Se quereis,
pois, que elles sejam publicados immediata-
mente, providenciae para a sua inserção como
«Postaes Rápidos».Vide regulamento na pagina
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A' radiosa espiritualidade do joven poeta
paranaense Francisco Carneiro Martins.

Longe de ti.,. O Sol a pino escoa bran-
damente atravéz os pallidos stores da janella,
seus rêârxos derradeiros e indecisos. Suave-
meote morna é esta urde. e indefinida eomo
a saudade qae se encerrou em mim. ..

Fecha os teus olhos, um secando, apenas,
idealiza-me atravéz de tuas retinas e...
sonha que me vês. . .

Isolada do mundo que aborreço, só, na pe-
quenioa estância de estudo e de meditação...

Sjbre a mesa acbam-se os teus. os meus
escriptores predilectos; deixei de lel-os ha
um instante, para descançar um pouco o o-
lhar e o próprio pensamento. Foi assim quevieste-me á idéa. Só tu meu caro poeta se-
rás capaz de compreheoder-me n'esta pagina
d'alma tão pequeniua em seus dizeres, mas
tão intima na sua intenção. Só tu poderás dar
apreço ao mysterioso exílio a que me lancei,
para reviver no próprio eu. no pensamento e
solidão.

Eu te promettera consolar-me! — Não o
pos^o fazer, muito embora seja isso para mim
um deeer.

Perdoa, meu amigo. Em meu fatal destino
um homem passou. Amei-o, Amou-me? Tal-
vei... A realidade triste, com sua indiífe-
rença e egoi-mo, levou-me para sempre esse
homem .^ Tu bem o sabes: o mármore de uma
loozafiia nos separa. Fiquei desesperada a
soluçar na recordação de om bem que tive
e tão cedo perdi... O coração nos ais de
uma agonia lenta e terrível, se eternisou pa-ra o poema da d<>r. . .

Vive na vida um grande sonho...
O destino não quiz acariciar me com seus

bons eseriptos, por ironia talvez! Que é odesuQu? «Nada e tudu!> (disseste-me uma
vez! .. eeu a principio zombei, e agora cie-
io tenazmente, estou certa dessa grande ver-dade...)

Vês lá no céo aquella nuvenzinha branca?
Contempla-a, caro amigo — como ella, ora
mais d-nsae furte, ora mais tênue, se adel-
&aça na amplidão azul!... Aquella nuvem
é um destino ! (Nao achas ?) De onde veio*?
Não sei.. . Para onde irá?...

Estuda a bem nes*a vertigem louca que a

«Torre &3ul
:: Versos Cie::

^*^ isidro Nunes
* * m * • ' l

Isidro Nunes, que os nossos leitores já muitobem conhecem atravez de excellentes trabalhos
publicados nestas colurnnas, acaba de offerecer
ao publico mais um livro de versos.

Não se tratandu de uma estréa, pois que IsidroNunes já publicou "Nymphas," "Meteoros," "Fé
Esperança e Caridade/" "Vida" e "O Patriotismo'
sobre o ponto de vista da disciplina,'' trabalhos
que a critica louvou e o publico recebeu comagrado, dispensamo-nos de fazer nesta breve re-ferencia qualquer analyse dos versos de que secompõe "Torre Azul." para tratar unicamente do
poeta, que, não não podemos deixar de reconhecer,
possue um bello talento, muita inspiração e certa
facilidade no versejar.

Tal corno affirmou Gomes Leite, o saudoso einfortunado" literata, que prefaciou o Livro, —Isi-
dro Nunes com a sua sensibilidade de homem sin-
guiar, teimoso em sonhar bellos sonhos de arte,
na altura de sua "Torre Azul,' revela para logo,
aos que se approxirnam de seu abrigo alto e nobre
o pendor para as culminancias e solidòes medita-
livas."

< Assim, agradecendo o exemplar com que fomos
dislin^ruidos, enviamos ao inspirado poeta os nos-
sos mais sinceros applausos.

S. C.

carrega para a voragem fatal. Desvia um pon-
co o olhar... e observa agora o céu. —
Onde a nuvensinha branca? Ella morreu na
immensidão do nada...

— O Destino é «nadae tudo...» disseste-
me uma vez... —

Amigo, se ella era nuvem e se desfez,.,
assim foi o meu sonho.

O coração viveu... sonhou, sem pensar
nas paginas irônicas da vida. Triste fim lhe
estava reservado... Pois, ao despertar, a
dor perpetuou-se alli; dalli fez o seu abrigo,

Hf>je ella é minha irmã, e minha maior
gloria e o meu maior desespero...

Perdão, meu querido poeta, meu saudoso
amigo, de minha espansào. São tuas as mi-
nhas mãos pallidas e frias, para que nellas
deposites um beijo de carinho e de irmão.

H. tí. E.

e Gonfe
IDEAL - ü. VIEIRA DE CARVALHO

Rua Senador Euzelro, 74— TEL. NORTE 4598
— RIO DE JANEIRO —

\
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Os nossos artigos
Os nossos preços
CAUSAM ADMIRAÇÃO GERAL

Visitem as nossas exposições
E CONHECERÃO

As ultimas novidades
EM

Chapéos - modelos, Vestidos de todos os gêneros, Tecidos modernos,
Roupas brancas, Abafos, etc.

MARCADOS POR
Preços ao alcance de todos

Pare Royal
A 31 aior e a melhor Casa do Brasil
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A' minha irmã Dalila, no dia de
sua formatara (8*1-923).

A felicidade te acompanha, segue o teu
caminho sempre altiva e sem macula, não
desanimes nunca ainda que encontres na
estrada amargurada da vida obstáculos que
se anteponham aos teus sonhos povoados
de esperanças suaves; o orvalho d^uma la-
grima dorida de saudade fará vibrar a tua
doce alma ora envolta n'uma apotheose su-
blime de indefmivel alegria, que te trans-
portou victoriosa ao ideal alcançado; pos-
sues com as bênçãos de Deus o que era
teu, o que te foi sempre reservado, mas que
tinhas olvidado sem piedade não pensando
talvez que um dia, o teu próprio coração
te chamaria á realidade, arrancando-te da
lethargia em que estavas immersa ....

Sim.., tudo passa, esvaindo-se mansa-
mente n'um crepúsculo .matizado de sau-
dadés; e, como o perfume das roxas vio-
letas também se vão as illusões que morrem;
e do passado ditoso fica a lembrança morna
dos dias venturosos de outr'ora .

¦*$- Noite de Inverno HK
Noite inverual. Que frio faz lá fora!
Ouve-se a ventania a sibilar,
Arremedando um lobo, fora de hora,

Sinistramente a uivar...

0 céo n'uma profunda escuridão ;
Uma chuvinha fina, impertinente,
Cantando uma monótona canção

Cahe incessantemente.

Os lampeões que ílluminam o quarteirão,
Offerecem ao mesmo qae já dorme,
Vm aspecto triste e a impressão

D'um cemitério enorme...
*

Fortaleza de Santa Cruz.
Ismael de Souza BARRETO. /

Agora que chegaste triumphante ao
ponto final da jornada, esquece tudo... tudo
que te fez soffrer... e olha apenas o futuro
que te espera; os teus dias estão plenos de
ventura, festas, flores; exnfim o que ha de
bom tu possues; volve pois os olhos ao
Creador e meigamente agradece-lhe do
fundo d'alma toda a protecçâo que te dis-
pensou. Avante! E' brilhante a carreira
que inicias !

CARivOS Martins BARREIROS.
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_.o Nelson,

Quero crer, meu amigo, no que me di_eê,
mas o coração não m'o permitte. Qaemsabe
se tens razão para assim falares da mulher?

Não te precipites. Olha o mundo, relembra
o teu passado, recorda os sonhos que tiveste
e dize-me se prescindes da mulher...

Que altar sacrosanto de amor é a mulher
quando chega a ser Mãe?... Acaso não te
traz lagrimas aos olhos a lembrança sublime
do anjo que te deu o ser ?

E' a scena que se repete todos os dias.
A doçura sublime que se lhe pode ler no

olhar, quando, amorosa se debruça sobre o Ô-
lho adormecido, temendo desperta-lo com o
roçar de um beijo que lhe dá na fronte, a
maneira porque ella se torna creança para
alegrar-lhe a infância, o sacrifício com que
esconde as maguas mais profundas para quede seu rosto não desappareça a alegria, não
dão á mulher-mãe uma origem divina?

Não, eu não fujo do assumpto; falando das
mães, eu faço a apologia da mulher. Não são
as mães todas iguaes?

E toda a mulher não está destinada a ser
mãe? Não trazem todas, no seio, a mesma
scentelha divina, a mesma palpitação de amor
no sangue que se ha de transmittir?

Falando assim como falas, parece que se-
paras as mães de todas as outras mulheres.

Ainda assim, meu amigo, dás á mulher,
santiflcada pela maternidade, a commnnhão
com tudo quanto é divino, a encarnação do
sacrifício na terra, mas apezar da selecção
injustificável que fazes, a tua maneira de
pensar não tem razão de ser. Olha o mundo...

Simula-o repleto de raachiüas que funccio-
nam, n!um labutar continuo, a se despeda-
çarem mutuamente: são os homens, somos
nós.

Onde paira a alegria? Quando pensaria o
homem no ente sublime que lhe prende o es-
pirito e lhe amenisa a vida, se o Creador
não o puzesse na terra?

Onde aquella que te lava as dores d'alma
com suas cadeias e com seu afl.eeto ?

E' verdade o que dizes, ha mulheres más,
eu não o contesto.

Mas serás capaz de me affirmar que sóexistem no mundo homens bons? Não é o

AMOB
--'_ senhoritas Isabel e Anna,

Eu fiz de nosso amor dois universos
irmanados na mesma desventura
No soffrimento cósmico submersos,
Banhados pela luz mais clara e pura 1

Delle vem os meus sonhos controversos
Minha illuzão fugaz, minha tortura
Desabrochando ern cânticos e versos
Em profusão de preces pela altura. ,

És tu a eterna causa do meu sonho
O eterno paraiso que procuro
Nesse combate duendico e medonho.

E para ter-te emíim tudo daria !
Por ti espero flores do futuro
Beijos para aquecer minh'alma fria !

Bio, 928.
Jony COSTA,

Postaes Rápidos
Tendes necessidade da publicação immedi-

ala de um postal ? Por 2$000 vel-o-eis pu-
blicado na secção de «Postaes Rápidos».

V. instrucções na pagina respectiva.

homem que vae macular o altar sacrosanto da
família? Não é elle, que, abusando da con-
fiança illimitada que lhe vota a mulher in-
fluenciada pelo amor, vae muitas vezes ma-
cular também a honra de uma virgem?

Desillude-te, mau amigo, a mulher é ura
anjo sublime que Deus lançou á terra.

Quantas e quantas vezes não terás encon-
trado aliivio para tuas dores no peito de
uma mulher, tu que agora, loucamente, se-
guindo o curso caprichoso e egoista de tuas
idéas, queres negar-lhe. tudo quanto ella pos-
sue de sublime!

E's mau e injusto. Não sei a que impulso
obedece teu coração nesse momento, mas, es*
tou certo, has de reconhecer a verdade do
que digo.

Não podes negar que a mãe que adoras com
fervor, a virgem que doira sorridentemente
teus sonhos de mocidade e gloria e a terna
infante que ha de, quem sabe, alegrar teus
dias na velhice longínqua, são a mesma mu-
lher contra quem falas agora.' A mulher é o sorriso de Deus, arremes-
sado ás abruptas asperosidades da vida...

Rio, 923.
R. LELL1S.

BanhOS de luar eill Casa \end«n-se « 800 réis, nas prmcipaes pharmacias e droga
Ao n,a .a R , A 

JULXC*A ^^ raDa nas e na R. 1? de Março, 151. - Exijam a marca registra-
da, onde se lê: -Banhos de mar em casa»; únicos anaivsados e recommendados por distinetos clínicos desta .apitai.
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Tributo de sympatkia ao
egre gio Torquemada.

tndomitos coroeis, galopam pelo espaço
Plúmbeos e afogueados, em busca do occidente...
Depois o céo, se torna inteiramente baço
E uma noite sem lua, desce frouxamente.

Também meu verso assim, demanda um sol poente
Alacre a crepitar, em magestoso traço,
Mas, densa bruma cahe. . envolve-o de repente,
Em noite tenebrosa, em chãos... em embaraço !

Mas, inda assim, em treva, em dor, em contusão,
A bocca hiante em sede e já sem luz o olhar!
Eu quero te sentir, oh! santa inspiração!...

Poesia! loira Virgem ! que vens de concentrar
0 aroma, o som, a luz, o amor e a razão,
Eu quero te oscular ! eu quero te abraçar!

—y asspy

Olga CAKVANà.

Ruy Barbosa
A* memória do saudoso
üentosthenes Brasileiro.

Cega Thènis da Fé, da Luz e da Verdade,
Deusa cegado Amor e do Direito, amante
Dos míseros mortaes, como da Humanidade,
Pioneira de Senhor, Esphinge rutilante !...

Nemesis vingadora, a Diva da Crueldade,
Curva-se ante os teus pés no pego devorante
Da Miséria, da Dor, do Crime e da Orphandade,
Que nos mostra o interior desta terra odorante.

Sentinella avançada ás portas do Progresso,
Tu condemnas, Justiça, a pratica do Crime
E do mundo venal — nefando retrocesso...

Onde se vive assim, sem fé, sem Deus, sem pão,
Tu nos mostras poder que eondemna e redime
Este século ideal da Civilisação !...

Itália — Roma, 1928.
José àffonso SCOrTETTÀ.
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O d>33IC3 O Beijo...
Pura Fulmen (a Bailarina)

Fazer o mal é tentar os vários caminhos
da vida, é procurar ao longe o que não
achou deante de si, e não ter dito adeus
ao sonho irrealisavel da primeira idade.

D'arbowille.

Schoppenhauer, Hartmann e Leopardi, fo-
ram desgraçados porque não tiveram "siquer
uma üluzão da amizade'' e do amor,

E a Senhorita; que só pensa no Ódio, fo-
ge da razão e cahe ria obscuridade das cousas
que se nivelam com a matéria. «As almas
castas,» puras, bondosas, dotadas de perfei-
ções raras, olham com pena e dó para esses
caprichos humanos, "e como anjos de azas
brancas que se sonham no seio de Deus,"
choram ardentemente, piedosamente, das mi-
serias que, infelizmente, infectam a humam-
dade. — Ai ! das mulheres que não olham para
as suas concepções e blasphemam repudian-
do o bem!

Não vê Nava Rhodes, o exemplo do seu
sexo? Seus escriptos são perfumados com ane-
monas cheirosas que erabalsamam as almas
das que, como a Senhorita, precisam de um
conforto espiritual.

Pois bem, o ódio é próprio das pessoas
sem princípios, e que, finalmente, vivem na
hypoconaria de nm desejo irrealisavel...

Juiz de Póra, 923.
MOM0B do DEZERTO.

A quem me êomprehender

O beijo dado entre dois seres que se amam,
é qual balsamo milagroso que cura, embora
momentaneamente, as almas soífredoras.

Quantas vezes sozinha, em minha alcôva
fico tempos infinitos, procurando decifrar como
Judas Eseariotes, empregou tão sagrado sym-
bolo para attraiçoar, o Divino Redemptor.

Então do meu pensamento mesquinho, sur-
ge uma pequena solução: é que Judas nunca
amou sinceramente, senão teria medo de em-
pregar um osculo para martyrisar um Cor-
deiro.

Mas... quantas creaturas que assemelhan-
do-se a este trahidor, fazem soífrer os co-
rações que se julgam amados e depois recon-
hecem que tudo se reduzia uma simples il-
lusão... a um mero passa-tempo!...

Mas eu creio em ti!. ..
Leio em teus olhos, ligeiramente casta-

nhos, sinceridade e amor!... <*
Acho incrível que em teu coração se^ ache

occulto o horrível verme: «A hypocrisia.>
E por isso espero anciosa o feliz dia em

que te poderei dar e receber o beijo tão
desejado... o beijo esponsalico.

Bbllbea MARTYR.

<t?
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£ Carta aberta w
Meu amiguinho.

Eis quasi decorrido o mez de Maio; sinto-
me desta vez sem animo, sem idéas, sem
coragem emíim para descrevel-o! Não sei
porque, mas tenho percebido que minh'alma
vive em tormenta!? qualquer desgraça a avas-
sala e quer-me me parecer que dentro em
breve terei todo o meu socego anniquilado.!...

Bem me dizias que eu era feliz em não
conceber nenhuma d'essas amizades que se
nos deparam, á primeira vistar com grandeexpansão, para mortificar-nos mais d'aqui a
pouco, com a fsua hypecrisia! Depois quecerta affeiceção se antepoz em meu caminho,
sinto que não sou a mesma! Tudo me abo-
rece, tudo é um estorvo para meu socego!

Ha occasiões em que chego a pensar que
uma enfermidade grave approxima-se de mim!
Dentro em meu peito existe uma anciã,
meu amiguinho, uma anciã que não sei de-
finir, mas que eu sinto atormentar-me atroz-
mente.

Parece que me priva de respirar, parece
que me contrae fazendo-me ficar em enorme
afflicção!

E que allivio, qnando um raio de espe-
rança passa célere meu meu pensamento!Mas... chimera! somente chimera!? phanta-sias e sempre phantasias para mais augmen-
tar as dores d'alma.

E"* assim meu amigo, assim é a vida de
quem ama inutilmente.

Os meus sentimentos não crescem com aindifferença, mas percebe-se que meu intimo
é demasiado débil para amar era vão!?...

Tudo, porem, é a lei do Destino.
Porque tive eu de dedicar-me a alguém

cujo espirito não era suficientemente culto,
cujos sentimentos não eram bastante apu-rados para comprehender a grandeza da sin-ceridade?

Oh! bem vês, não pudemos fugir aos revê-
zes da sorte, meu amigo! não ha um meiosiquer com o qual possamos eombatel-os! Eeis porque vou soffrendo, acreditando queo dia de amanhã me traga ura fragmento
de esperança... uma partícula de felicida-
de!...

Negrita, a CIGANA.

Os Bilhetes Postaes, que vie-
rem no «impresso» antigo,
serão inutilizados

AGENTES ATRAZADOS
Avisamos aos nossos agentes do interior qUecontas das remessas do domai das Moças» sãopagas mensalmente até o dia 5 de cadamez, *
Pedimos por isso o favor de mandar paçar todasas contas vencidas até 31 de Julho ultimou

Convidamos a mandar pagar ou vir á nossa «e-
rencia para prestar explicações de seus débitos %sseguintes senhores ;

Antônio Pereira Sobrinho, de Üauhandú, Minas*
Oiympio Carlos, de Cabo Frio, E. do Rio ; João An-tonio Dupin, Buenopolis, Minas; Nilo de Assis, RioBonito, E. do Rio; José Cyrillode Andrade, fheo-
philo Ottoni, Minas; Fonseca Rangel, Campinas,
S, Paulo; João Spirililiozzi, Pelotas, Rio Grande doSul; Thiago Vieira de Castro, Lages, S. Catharina;José Ramos Braga, Cordeiro, E. do Rio; Arthur deAraújo Sobreiro, Esperança, Parahyba do Norte;
Gil Apparicio de Oliveira, Victoria, Pernambuco e
Raymundo Dias, Ponte Nova, Minas.

No próximo numero vamos publicar além dos
nomes acima mencionados, os de outros agentes
que se acham atrazados.

ã=± UM BEIJO
Tepido, ia pouco a pouco esmorecendo

o dia, acalentando em seus braços os ul-
timos raios do astro fulgurante, A tarde
magestosa, tomava posse do throno até
bem pouco occupado pelo dia primaveril.Por entre os arvoredos o canto ma-
vioso das aves enfraquecia, parecendo mor-
rer n;uma saudade.

Em uma das muitas alamedas arborisa-
das do porque, um joven par caminhava
pela verde alcatifa, como se fora macio
tapete. A joven era bella, tão bella que
as orgulhosas rosas curvavam-se humil-
demente perante sua ostensiva belleza; os
lábios, tão purpurinos, enganavam os pas-
saros que vinham sequiosos sugar o nectar,
julgando ser alguma deliciosa romã.

O par feliz, languidamente enlaçado, se-
guia commovido, pensando ser eterno o
amor que os unia.

Confusamente entontecida pelo encanto
incomprehensivel, ouvia a inexperiente jo-
ven as juras de amor que lhe fazia o na-
morado, e, sem poder vencer a fraqueza
de sua alma romântica, consentiu que o con-
quistador unisse em um prolongado beijo
os lábios sequiosos aos seus lábios hu-
midos e frementes de amor... x

Rio, 923.
Gümeime P. COELHO.
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1" —Os «Postaes Rápidos» pa-
iam 2$000 cada um, desde que
nfto excedam de cinco linhas, ou
sejam 135 letras.J2 o — Os postaes que tiverem
mais de 135 letras, pagam por
grnp® de 27 letras mais 1$000,
isto é : o postal que tiver 135 le-
trás pagará 2$000, tendo de 136
a 162, pagará 3$, de 168 a 1S9,
4$ e assim por diante.

30 — Na contagem nfto serfto
tomadas em conta a dedicatória
e a assignatura.

4,, _ Os «Postaes Rápidos» ee-
rao publicados na primeira quin-
ta-feira{ desde que cheguem a
esta redacção até ás cinco horas
da tarde de sabbado da semana
anterior.

5? — Um só collaborador po-
dera publicar, no mesmo numero,
os «Postaes Rápidos» que enten-
der, pagando, porém, 2$000 de
cada um, e de accordo com as
olausulas 1.° 2? e 3.° .

6? -As importâncias dos «Pos-
taes Rápidos» enviados pelo cor-
reio, sõ podem ser remettidas
em carta registrada com valor
declarado ou em vale postal.
Nao vindo nestas condições, nfto
nos responsabilisamos pela sua
publicação.

7.0 — Das 8 horas da manhft
ás 5 da tarde, encontrarfio os in-
teressados, na nossa redacçfto,
â rua do Senado, 28 sob., pessoa
habilitada para attendel-os.

A* senhorita Thereza
Nunes Moraes

Lendo o numero 416 desta queri-
da revista deparei com a sua bella
photographia. Não avalias o quanto
fiquei sympathisado. Considerar-me-
ei muito feliz se tiver a ventura de
ser correspondido. Responda-me,
sim? — Rio — Pohta Invencível

(690)
Âc Pilho d&s Selvas

A falta de senso de certas pes-
soas nos occasioW muitas vezes se-
rias responsabilidades. Peça á sua
apaixonada que não seja tão levia-
na. A antiga collaboradara — Co-
Ração Negro. (501-B.)
A9$ Teias do Amor

Porque razão não respondem?
0 pedido foi satisfeito, e a culpa da
demora não foi nossa e sim deste
jornal — Ton & Byl (705)
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Um lindo modelo

Já visitou V. Ex. a

Sapataria
Diplomata ?

E? a casa que possue
os mais variados e lin-
dos modelos para ho-
mens, senhoras e creanças.

Outro lindo modelo

Teh Central 4-288

Hsseitilífla, hlM
RIO DE JANEIRO

&» senhorinha <?.«• #••• *••••

Paracamby
Liumacartinhatua Se não for

uma Hcçao o que dizes meus. »ra-
ceros parabéns, e que não deixe de
ser convidado o amigoinbo... -

Conde do Riso Franco (501 L)

Recordações
A' memória de minha irmã

Glorinha.
Quinze de Agosto! data em que

outr'ora festejávamos alegremente
e que hoje, mais que nunca, recor-
do-me com tantas saudades...

Era o anniversario de minha boa
irmazinha, que, com 15 primaveras,
quando tudo lhe sorria, partiu para
o Além!... Quantas saudades em
a recordar! Parece-me vela ainda
com as suas faces roséas, 'cheia de
vida, quando nas noites frias ou cal-
lidas, estava attenta, á minha espe-
ra, de regresso do meu labor quo-
tidiano, sentada naquella cadeira e
debruçada sobre a mesa. Hoje, já
não tenho minha íidolatrada irmã;
ao entrar em casa deparo com o lo-
gar vago onde ella esperava-me, já
não ouço aquellas phrases ternas e
não tenho mais os carinhos que ella
me dispensava.—Tudo mudado e
quedo. Um momento procuro no
espaço, em vão, fital-a, mas... pura
illusão; e então de mim se apodera
uma tristeza infinda, que me corróe
a alma, e, assim, abatido com meu
semblante alterado, rola pelas mi-
nhas faces uma lagrima chrystalina
e pura, único consolo que me resta!
Martyr tu foste na vida terrena;
perdeste aos verdes annos, nossa
mãe querida e em seguida despre-
zada por quem esqueceu o sagrado
dever de um bom pae e na morte...
— oh! adversidade!— foste expi-
rar longe de mim em um hospital...
Assim quiz o destino que o ultimo
alento da vida, o expirasses n'esse
hospital, sem conforto, em promis-
cuidade com seres extraühos, sem
uma palavra carinhosa; e assim ter-
minou a tua existência... Na ma-
nha seguinte corri, presuroso, em
saber noticias, e não te vi, percor-
ri toda enfermaria e só então soube
do teu desenlace. Na louza fria do
necrotério, lá estava o teu corpo
inerte; fiquei como um louco. Irmã-
zinha, partiste, mas lá na mansão
Celeste pedes ao Senhor, o exem-
pio do que Elle fez na hora supre-
ma; quando resgatava os peccados
da humanidade, pediu perdão para
seus algozes, assim tu implora o
mesmo para nosso pae, para que
elle volte a ser o que foi: um bom
pae.

Olivier Nunes Leite. (702)
Ao Caetano Barros

Não podes imaginar quanto sym-
pathizei com tua pessoa Responde-
me, sim ? — Catumby. — Carmen
C. 692.
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CASA
=*# JORNAL DAS MOÇAS t

Para aquelle que asupcr
c meu pseudcnymc

A carta... foi endereçada a Her-
mtnia de Oliveira (Coração Negro;)
portanto me pertence. Quando quize-
res fazer declarações amorosas ao
teu "Filho das Selvas*' nào te ati-
lixes de pseodanymos alheios —
Bebmdtia de Oliveira (Coração
Negro:- — Meyer (505 A.)
Para â J. G. D. 5. f.

O teu coração e o meu. unidos,
produziram uma reacção, da qa&J
obtivemos ?. essência no nosso a-
mor.—Cattete.— E T C. (695)
Ác Espiãc

Amigo, obrigado, porém ea te-
abo confiança na minha noiva, e
ella não precisa ser vigiada paraser sincera. —Mangaratfba-Est. do
Rio.—Josr Durval. (688*
A' mcreninha da Rua Farc

Não appareees mais'' por qne*.'sei qne o ten amor não o mereço.
oh"

-=*

CUSTODIO
CALÇADOS FINOS?

Alpercatas em pellicaenvernizada

1 m«9 íezmo sana^des daquelle
íeas olhares captivaníes; com eiies
me contentava, mesmo sem possuirteu amor. Apparece. sim ? ao me-
nos no domingo no Cinema Floresta,
para dor alento a este pobre cora-
ção quasi morto.—Jardim Botânico

F. T. (704)
ács leitores e collaboradores

Por motivo de paires occultas,
ha cinco mezes que me achava no
deserto, em bosca de leniiivo paraminha dor. e de regresso previooaos coUegas que estou novamente
engaiolado, tendo como onico con-
solo este querido jornal e como es-
persnça: a morte.—Alcântara Sâo
Gonçalo.—Caxario Tristosho.

(693)

FERIDAS
Frietrttó, D&ríhos. Ecsemas, Aphí&v
Empigení. Ta^ho:-.. Ferimento». Con'
fcnsões, Queimaduras do Sol on de
Fogo, £ = p:nha = . Cravos, Eoza». Sig-
naei de Bezig?*;. Pannos, Mancha»

de Gravidez. 5arn&;. Brotceja? Co-
michões. Queda do= Cabeli;=, Suo-
res fétidos. Mordedaras de lasectos

20 a 26
27 a 32
53 a 40

10S000
11$500
13S000

etc.
DESAPPARECÉM EM POUCOS

DlAS usando o
IODEAL
Kemedio Infaliivel

O maior defensor da PELDE não é
CEENE nem POMADA, é um Ii="
quido «Perfumado Aotiseptieo e Ci-
catrizante. O seu uso permanente
para lavar o EOSTO. para os banhos
das ÇREANÇAS, para o azo da
BARBA conserva a PELLE sempre
fresca e ave!iudada. Eocontra-ie á
venda nas principaes Pbarmacias e
e Drogarias do Brazil Deposito: Eua
General Câmara a. 225 — EIO DE
JANEIRO.
Preço de um vidro, 4r£Oüü

Sapatos alta novidade
pellica envernizada e bu-
fallo branco

Preço: 32SO0O
TELEPH0NE NORTE 4996

Um Urugttayatta, 148
Rio de Janeiro

A' My esc tis
E difncií encontrar-se sinceiida-

de no coração de alguns homens,
porém quando estes são hvpocri-
ta=.

Mas deveis comprehender qnenem todos os homens tèm o mesmo
pensamento. -Inhaúma.-—Pamparo.

(697)
A's gentis leite ras

E' tão profunda a descrença que
ponge meu coração, que nem ooso
siqaer implorar-vos o mais simples
dcs affectos; porém uma palavrade conforto, se tal pode haver pa-ra o — Lírio Roxo. —Recife.

(501 -D)

A1 gentil seoberita

o. Pâülo
Partiste... deixando o meo cora

ção dilacerado por oma 
"dôr 

cru"ciante causada pelo teu abandono"
Como sou infeliz!... Porque nem aomenos pude dar-te o adeus de des.
pedida.- Bandeirinha-Rio. - M. A*

(689)
A* Sympha adormecida

Se as minhas palavras irritaram
a sensibilidade da tua alma de San-ta, perdoa-me, filha dos deuses:
se tanto riz. não foi com intuito deoffender te. Por isso não era pre-ciso responder me com tantos im-
properios • inhaúma.- Pamparo.

(698)
A quem me ccmprehende

«Quem viajava no bond S. Fran-
cisco, na qumta-feira, 9. entre as
estações do Mayer e E. Novo, quslevantando-se, sentou-se ao meu la-
do correspondendo-me ? Escreva-
me» —Estação Bento Ribeiro.

Manoel Rodrigues. (691)
Dedicado á senhcnta 5. L.

Viver sem ser amado por si, sem
ter a esperança de um dia possnil-a, prefiro a morte, porque morren-
do serei mais feliz do que vivendo
n'esta vida de amarguras.—Laran-
jal, s de Agosto de 1923. — J M.

(689)
A' Vlcleta Azul

Peço-lhe desculpar-me a ouzadia
que tomo em dirigir-me a si, porém
como sou um admirador apaixonado
das violetas, sem escepçâo de côr,
desejava 8dmiral-a em seu jardim.
Coflceder-me-á este prazer? — Anjo
Leal (596)
A' Miss Hilda

Olaria
Meu triste coração, de amor tào

cheio, vive chorando a constância
do teu amor, mas eu te amo. Es-
quecer-ta^ nunca ! Somente quando
deixar de pulsar este coração, qae
nasceu para te amar.

PlEDMONTHS. (694)
A9 Ciga S. M.

Quando leres este, já estarei em
pleno oceano. Não busco a vida e
sim o esquecimento. Comtigo seria
feliz, — mas desprezas-te o meu o-
mor — e por isso busco à morte.
Sê feliz. Adeus...—A. M.

(701-A)
Ao Parafaso

Com todo o teu modernismo,
mostraste bem a taa falta de com-
petencia intellectnal na resposta ao
meu bilhete.

Dirigiste-te a tantos para res-
pondfcer a um só!... Despeitado!

Er e outro. (A. C) ( 70ü>
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4> Ce/ía Pequena de Andarahy

Amo-te, embora esse amor seja
para nós um impossível. E como
entre nós o impossível sobre suas
azas negras, eu muitas vezes mal-
iiffo a mão que te talhou tão divi-
SUgb. (703;

Para Francisco Perdigão
Alguém me disse que seu cora-

ção era uma casa de commodos, e
assim, certo, terá canto onde caiba
este meu triste coraçãosinho.

Esther B. (706)

4 JOXtNAXj Üii MtÒÇAJS *

ví mulher,..
O espirito feminino é como uma

bolha de sabão que se desfaz ao se
encontrar com o mais medíocre
corpo.

Dr. Rabaojjara. (701)
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Bil-os, emfiin, noivosl Quantas esperanças,
quantos sonhos fagueiros a povoar-lhes amen-
te onde só ha um desejo sincero: a felicída*
de reciprocai Ambos jovens, na primavera
da vida, a vida é para elles uma continua
primavera 1 N'essa quadra poética da exis-
tencia desses dous seres, que seestieiam, que
se amam, que estão identificados pelos mes-
mos anhelos, pelos mesmos pensamentos, pelos
mesmos ideaes, não existe a*tristeza, nãoexiste
a dor! Vivendo de sonhos e alimentado de es-
peranças, o par ditoso aguarda soffregamente
o dia feliz, em que unidos pelos laços do hy
meneu, gosarão juntos a felicidade tão alme-
jada!

*

Chegou finalmente o dia desejado. Elle,
alegre e jovial, como quem tem a certeza
de que o caminho que vae trilhar, será sem-
pre alcatifado de flores! Ella, feliz, porem,
com a duvida, a incerteza no coração! An-
tevê um futuro roseo e brilhante, porque o
ama sinceramente e o amor faz a felicidade!
Sente-se, porem, tremula, indecisa, agitada
por temores Íntimos, como quem vae trilhar
em um terreno desconhecido!... Ambos têm
um incêndio no coração!...

*

Ella, toda branca, com a fronte aureolada
pelas flores de laranjeira, pelo braço do elei-
to do seu caraçâo; recebem os sacramentos
que tornarão indissolúveis os laços que os
uniram!

E de volta, entram em uma alcova toda
azul, que é um verdadeiro altar, onde o par
ditoso e feliz, celebra junto a epopéa divínal
do Amor!

: V.T Lyrio BRANCO,
Ipanema 1923.

Numero avulso, nesta capi-
tal, SOO rs. 5 no» Estados,

rs,

A MINHA PÁTRIA

Estou verdadeiramente jubiloso; é, que,
uma das minhas maiores ambições foi satis-
feita.

Considero-me soldado.
Agora espero orgulhoso a hora defe poder

luctar nos campos de batalha em defeza de
minha inesquecível e idolatrada Pátria...

Entrei para uma escola de soldados; não
com intuito de segurar á caderneta de reser-
vista, e nem com o fito de fi_car livre de in-
corporação nas suas fileiras, e, sim para aug-
mentar o numero de defensores de nosso a-
mado Brasil.

Oh! Pátria, aqui me tens, amável para
sempre, ou até que possa provar com actos
e não com palavras, o quanto é capaz um
filho d'esta immensa terra que é o meu que-
rido Brasil.

E comungo estarão de alegria todos os
meus camaradas da turma de Í923 do tiro
de Guerra 536, tendo como lemma: «Aqui
se aprende a defender a Pátria >

Mario FRAGOSO (atirador 849)

Saudade
Myltino Beserra (O. Grande)

Saudade!...
Oh! doce consolo dos que vivem em uma

eterna solidão. E's tu que fazes evocar as
alegrias e as amarguras dos momentos pas-
sados e que jamais voltarão.

Neste meu viver insipido de pioneiro er-
rante do destino, vens constantemente povoar
as minhas horas intermináveis de scismas,
fazendo-me reviver das cinzas remotas do
passado sonhares desfeitos, e, ruinas de
castellos phantasticos que desaparecem com
as illusões douradas da mocidade...

Tu, que és o lenitivo dos tristes e a mi«
nha inseparável companheira na longa e fa-
tigante jornada da vida, serás a minha ultima
expresão na hora suprema da partida para
as regiões desconhecidas...

C. Ogtaciuo BESERRA.
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QUANDO a viva luz dos toucadores
REVELAR que as RUGAS apparecem
ao redor dos olhos e que o sorriso
produz as mesmas RUGAS nos cantos
da bocca —"POLLAH" deve ser usado

sem demora

0 ideal de um rosto bonito nào é só a belleza da forma, mas a üm-

peza da cutis, a ausência de espinhas, manchas, escoriações, vermelhi-

does, cravos, poros muito abertos. A cutis deve ser bem unida, sem

quasi perceber-se os poros, branca ou morena, conforme a pessoa, po-
rém, de um tom uniforme, limpa, sem manchas, sem pannos, sem as-

perezas, erafirn, deve ter a semelhança da porcellana. Este é o segredo
do CREME POLLAíl — que transforma as cutis pouco agradáveis em
rostos delicados, curando, modificando, unindo, e devido a esse resultado
é que o CREME POLLAH DA AMERICAN BEAUTY ACADEMV (Academia
Americana de Belleza, está cada vez mais procurado em todo o mundo.

0 CREME POLLAH encontra-se na CasaCrashleyi C. Rua do Ouvidor 58,
enasprincipaes perfumadas do Brasil. — Remetteremos gratuitamente, o
livrinho ARTE DA BELLEZA que contem todas as indicações para o tra-
lamento e ernbellezamento da cutis, a quem enviar o «coupon» abaixo
aos representantes da «American Beautv Academv».

Jornal das Mocas — Corte este "coupon" e remetia aos Srs. Re
pres. da American Beautv Academv — Rua 1.° de Março, 451, Sob. -Lio de Janeiro..
NOME
RUA

CIDADE
ESTADO

Oi.
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ajaav,,.? r»t.i«. „„*,*****+



,_ «___ *

AVISO
Só publicaremos os «Bilhetes

postaes» que vierem no " IM-
PRE8S0 PARA BILHETES
PO-TAE8" e nas condições in-
dicadas no respectivo regula-
mento, IMPRESSO ESTE QUE
VAE E Vi OUTRO LOGAR
NESTA REVISTA.

Oh <c Bilhetes Postaes » que
ufto vierem nas condições acima,
serflo inutilizados, sem excepçfto.

A DIRECÇÃO.

MY8TERIOSA DO AMOR
Da tua meiga boquinha
Da me o teijo divina],
Beijo doce e amoroso
E' o meu maior ideal.

— Mysterioso do amor — Enge-
nho de Dentro.

ADELAIDE — Bento Ribei-
ro — Estás tao conveueida com
aquelle postal; poderá nao. E's
rival de Zézê Leone. — Miss
Walton — Engenho de Dentro.

ODETH — Visconde da Ga-
vôa — Sou impellido e assim
me obriga o amor mais apaixo-
nado e puro a escrever mostran-
do-llie as paginas mais intimas
do livro do meu ooraç&o, que
ainda lhe é completamente des-
conhecido— Lupe.

AOS LEITORES - Uma jo-
ven de 15 annos, nfto feia pro-
cura um rapaz que seja honesto,
e que possua cabellos e olhos pre-tos ou castanhos para correspon-
der a um coração sincero. —
Linda princezinha.

ZÉZÉ DE ARAÚJO — Bemsei que duvidas do amor que teconsagro, porem nao importa,
pois tenho esperança em te fazer
crer que sou sincera — Mal-me-
quer.

BRISA NOCTURNA - Por-
que imploras amor a quem nfto
te liga? A um moreno chie como
és nao faltam pequenas. Lembra-
te de que o amor nao se implora,
conquista-se.-Alma quasi mor-
ta.

CARMEN RAMOS - Ha
muito que deparei com o vosso
retrato, ficando loucamente apai-
xonado por elle. Serei compen-
sada com o mesmo affecto? —
Penha — Amor Sincero.

AO A. MAROELINO — Di-
zes que nao amas? È agora;
mas eu tenho certeza de algum
dia vér-te no numero dos que
amam e o teu apaixonado cora-
çfto palpitara por «alguém» —
Atêlolv Luza — Visconde da
Gavêa.

A' QUEM JÁ AMEI- O
pretento é como o ermo nos
mostra tristemente os arvoredos
que nos aoparecern, a?sim elle
pensa em nossos olhos dos bem-
ditos dias que percorremos. —
Arnaldo Cabral de Lemos —
Madureira.

A. L. 0. E. (Campos) —
Seja qual for o infortúnio que
tmnh'alma soffra. sentir-se-á
immediatamente feliz e sntisfei-
ta com a simples evocaçae de
tua imagem bella.— Inhaúma
— Agamatta.

MORENINHA DO MEYER- Quando terei a felicidade de
ouvir de teus lábios a palavraamo-te? — Sao Christovam —
Lyrio do Brejo.

G... R... S... (Paracamby)J—-
Eis, em synthese, o que reata d'-
aquelles tempos felizes, em que,de um passeio no trem, para a
Central, nasceu um amor, que,
como a flor, cresceu, mal viveu,
morreu com a tua indifferença.

S. A... M. S. S. = O rei do
amor.

BELMIRA — Eu te amo lou-
caniente, o meu único ideal é
coligar-me a ti pelos laços do
matrimônio. Desejo saber se me
amas sinceramente... Responde-
me, sim? — Leão do Norte —
Cascadura.

N, ALAGÃO -E. Novo —
Que me importa teu despreso?
Porventura nao é preferivel ser
despresado a ser amado com hy-
pocrisia? — Lieo, C. N. V.

LOURDES NOVAES — Es-
taçao de Ramos — Mesmo sof-
frendo e rebatendo as maguas
da vida, amo-te querida com to-
do o ardor de um coração joven
e apaixonadoI — Paulista Apai-
xonado.

NERO, O PRÍNCIPE — Ne-
ro, meu querido Nero se soubes-
ses corao te amo, como te i<iola-
tro cahirias á meus meus pés
implorando um simples sorriso
dests lábios seccos e descorados
pela anciã de ser amada — A.
Campista — Amando-te sem-
pre.

ÍWCBSHSífgamSJBMBK. «KfflWWM
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As mulheres mais formosas
Usam só SABÃO RUSSO, ( so-
lido ou liquido ) porque tira man-
chás, cravos, rugas, amacia e
embelleza a cutis.

Grande Prêmio na Exposição
Centenário 1922 1923
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# JORXAX DAS MOÇAS * «"

AVIADOR SEM DESTINO-Sen-
do eu orna jovem sincera e possu-
indo um coração bondoso, apre*
sento-me. offereceudo meu cora-
ção, e pedindo-lhe que publique
seu retrato. — Mlle. Mysteriosa —
E. do Rio.

AVIADO Fl SEM DESTINO -
Escola de Aviação — Apresento-me
candidata, pois tenho nm coração
bondoso e soa muito sincera. Acaso
será muito sincero0 Queira publicar
sua pkotographia• — Martyr do
amor. 0 C. — Botafogo.

NI Cl A (Catumby)
— Quanta graça e belleza no sorri-

(so!...
Que doçura e pureza em seu o-

[ihar...
Que castanhos e lindos os cabe!-

ios.. .
Oh! Que delicia até do conver-

[varl...
Miguel

MARY WALCAMP - A senho-
rita ainda é moito ingênua, poisainda acredita em amor: se quizer
posso lbe íaier comprehender a
sjmpathia que me inspirou. — Ma-
riano — Leme

JOSE' 5P1NO - Só me sentirei
feliz, quando me vir unida eterna-
mente a ti. Não deves ignorar
quem sou — Maria Lopes — En-
cantado.

m NAIR MENDES - A miima vida
é uma doce tristeza acompanhada
com alguma? lagrimas derramadas
de tempo a tempo e que são o
balsamo salutar paga as chagas do
meu coração. — Mvthologista —
Marechai Hermes.

LEITORAS DO J. M.
A mniher é qual estrelia
Qae bri:ba na amplidão.
Tem o sorriso nos lábios.
Doçura no coração,
A alma cheia de fé
E os olhos de compaixão.
Milhar Aventureiro — Vilia Mi-

liíar.
A BISECA - Não tens esta bel-

lez.a que tardo orgulha e engran-
dece 3s mulheres vaidosas; possoesa bondade de coração e purezad "ai ma, carinho e sympathicas vir-
tudes estas superiores á belleza
pfajâea. — M. Cavalcanti — Bo-
tafõgo.

A QUEM ME COMPREHENDERVoltai To prometíes:e aquecer-
me as mãos 'quando chegasse o in-verno bostii de minha vida — Ma-
rio de Castre.

TENENTE ER5EST0 (Ilha do
Bom Jesus) — .Qu.udo morrerès
ievarás a i\ha "grudada"' nas cos-
Ias. Quem faz a Deus paga ao Dia-
bo - Mão Negro — Ilha do Eom
Jesus.

AO CONDE MYSTERIOSO - O
sr. mão tem mais que fazer?... Pro-
core oceapar-se em outra cousa. edeixe as mulheres em paz. Ma! em-
pregado^ o seu talento !. . . portantoseu Conde vê se o senhor encontra
uma vaga no.. . Hospício. — Prin-
ceza Russa.

AMALIA — Amo-te loucamente'
porque és a beüeza dos meus idea"
es. - Motta — Piedade

"" ———— " ¦¦ - ¦¦' .„ in. in—mm

O L¦ ORES
E' quem dá a foríàns mais rápida

aaa Lalerir;? e offei-ece ciaioreB
vansegens ao publicc.â.i caias qa& mais soite-j t*m cite-

tribuldc
MATRIZ : 11. Ouriáor, 151

Filial: H. QoitífeSííi», 78
(Canto áe Oavidor)

JOÃO B. — Porque ine des-
preza*? És tão ingrato! Partiste
sem te despedires de mina! Por-
que fazes isto conimigo? Ainda
nao te dei motivos para tal! —
Zelia Barroso.

Á QUEM DEVOTO MEU
AMOR L. M. — Engenho No-
vo) - O meu único lenitivo oes-
ta vida de dissiborea que atra-
vessamos é a meiga e perançade algum dia possuir o teu co-
ração. — Zezinho — Piedade.

AXTOXIO B. VILHENA
Só mesmo um pirata, que es-

tá gosando por necessidade, tem
que dizer que o que uão prestaé bom. Assim é você. —Quem
nâo dá confiança. — Meyer.

A ESTRELLA BRANCA E
CORAÇÃO APUNHALADOSe pudéssemos ler nos olhos
dos homens a quem amamos
os seus mais secretos pensamen-tos, não seriamos tautas vezes
trahidas por elles. — Visconde
cte Gavêa — Violeta Azul.
\ÁS LEITORAS - Almas

que aeoitaes tudo que é bom,
rudo que é aitruistico, estudae
e propagae o Esperanto: Idioma
fácil, fraternal e de amor. Ama-
es a Humanidade, sede esperan-
lista — Um de verda stelo.

LUIZ MIRANDA - Porque
desprezas a bella Olga? Nao vês
que ella é a morena mais bella
entre as bella, e alem disto teama_ eom muita sinceridade?Lm que te inveja. — O.
Cruz.

JOSINO P. DE MACEDOQuerido! Nao posso viver
som o teu amor; Sei que és eom-
promettido, mas o meu amor écego. Espero resposta urgente.Fonseca —Nictheroy — TuaDesprezada.

AO TENESTE MYSTERIOSO vtào nobre o coração da mulher muias tuas palavras, vindo.de tão baivnnão o attingem -Conde de Bom-fim.—Vara de Marmelo.
PAEMYRA MONTEIRO - n nosso amor nasceu de um oibar finmou-se num sorriso vive Duma'cor"

responderia mutua e só morrerácom a tua ingratidão ! ' i _ paracamby, E do Rio. - B^eman"
des.

A GENTIL LüCÍNDA - Meu co-ração vive avass&Iladopelo tormen-tos. Não posso comprehender comoa mulher, este de sentimentos tàonobres, sinta prazer em'torturar ocoração dos homens. — Ipanema.—
Buse. Blancbe.

SATÉLITE (Resposta) - Amo-te!
E não me conheces. Ah ! mas se ai-
gum dia chegares a a me conhecer
terás oc-:asião de verificar o quantoo men amor é sincero. —Cavalleiro
Desconhecido 11.

SENHORITA EURONDINA -Qu-
ando penso na nossa amizade o meu
coração fica triste de saudade.—Al-
berico Geosta.

AdS HOMENS -.lá fui tolo, poiscrê no amor, porem hoje digo: fra-
co. néscio, infeliz e indigno será o
homem que se rebaixar a uma mu-
lher dizendo amal-a.—-Campo Gran-
de. — Moacyr.

PARA TELEPHÜNISTA DO 83-
Porque deixou severamente a senho-
rita de me telephonar ? Teria poracaso lhe offendido com alguma pa-lavra? Oh? Perdoe-me, se este erro
commetti. — Moço de defronte.

A" ISABEL FREIRE - Desejo sa-
ber se o teu amor ainda continua
a ser sincero como outr'ora. pois,
á medida que se passam os dias,
amo-te cada vez mais. Responde-
me, sim 7 — Catumby. — Manoel
Macedo.

Botafogo. —
ALBERTUS—Existirá alguém que

ame e não soflfra?
Mlles. Implicantes.

A' SENHoRITACnRNELIA TEM-
PERINI — Não posso viver sem teu
amor —Manhumirim. —Arievilo.

QUERIDA NAIR —A minha feli-
cidape consiste em te conhecer, pois
já te amo com ardor, porem creio
não merecer teu amor, pois me àes-
prezas! — Homem da Noite.

A'S GENSIS LEITORAS—No meu
coração existe um vácuo. Nào ha-
verá alguma gentil leitora que o
qqeira preencher? — Conde de Vai
Verde.
.. SENHORITA MARIA HELENA
(Santa Cruz) — Por ventura, igno-
ras a svmpathia que te dedico ?
Pois. atrãvez dos teus olhares pres-
crutadorek^me deixas em duvida.
— Santa CrmTr- 4 ' ~
gioso.

Admirador Reli-

i*n-**MrwerM—.
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&e pato» natural privilegiada
ADO EPREFERIDO
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Approvado recom-
mondado pela Exma. Di-
rectoria de Sande Pnbli-
ea

Agua sempre
f reses.

0 único filtro de re-
saltados práticos a dura-
ção infinda.

A' venda nas mais
importantes casas de loa-
c&* e ferragens

ü* venda am toda a parte

GUARANES1A
¦/... WWWIHWMW
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PODIROSO TÔNICO ¦ FORTIFICAM*
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Em todas as pharmaolat e drogarias
Deposito: Campos Heitor I C - Uruguayana, SS

Qwoa
MMWUMHO

MU»t£A»

FORMAS di SE-
TIM, LIZERET, PI-
COT,TAGALETC.
CHAPEÕTdhSE-
DAS, GAZE, FILO'
i db PALHAS Dl
SEDA FANTAZIA.
Palhas de todas as

qualidades.
Venflag por

& e a

TINGE-SE, LAVA-
SE E REFORMA-SE.

Sc Ro« CARVALHO
MiwuuõiMr/i

fuaMJAMKift*

TEL. 2767 NORTB
RUA

URUGUAYANA,
-170 —

Numero avulso» nesta capital, 500 ri«
© nos Estados 600 re.

JAYME G. PIRES (E. do
Rio, Valença) —
Ès um Ingrato! e nao tens cora-

(çâo.
No viver és urna cobra sucu-

(ry-
No teu peito,existe víbora, enfto

(um coração.
Venha dar um passeio aqui,
Para conhecer o nosso Sebasti-

(ao.
Maria Thereza — Fazenda das
Cobras.

FLOR DE S. OHRISTOVAM
— Vem ó ingrata, ver e estado
pungente em que deixaste o meu
desventarado coração! "Arucita-
to — Desprezado.

HELENA FERNANDES-
(Bahia) — S&o horas calmas da
noite; sosinho e triste contemplo
alua, que plácida e meigainvo-
ca-me a imagem tua; volvo o meu
pensamento para ti e entfto afi-
guram se-me na memória as in-
nolvidaveis horas que tive o pra-
zer de acompanhar-te. — Mario
Rodrigues — V. Izabel.

A> RASSON - Serás eterna-
mente o meu idolo nesta vida
de iillusoes profundas. — Aluna-
»o Myaterioso. — Marechal Her-
mes.

A' NHANHA - Barbacena
È tarde! dirá ainda a paixão

nos seus últimos estos. Muito
embora. Ha ainda frestas por
onde podem passar as verdades
indifferentes ao mesquinho com-
mentario de uma convencida pro-
ftí-jsora de Resaquinha — Auda-
cioso J. O. L. — Resaquinha,

DUCA FONSECA — O seu
sorriso é um céo aberto e sua
belleza realça mais que o sol no
no azul da immensidade. — Es-
quecido. — Resaquinha — Mi-
nas.

MAC DONELL — Meus Pa-
rachoques pela zinha de pernas
de saracüra de M. Hermes. To-
me cuidado. — Sorriso Noc-
turno.

MANOEL COSTA — Goyaz
Esfou anciosa para saber

quando vens ao Rio passar ai-
guns dias ao meu lado. — Si-
Ienciosa. —Jardim Botânico.

JOCKEY, O PHANTASMA
O meu maior prazer era saber

o vosso nome e possuir uma pho-
tographia vossa, embora nfto vos
pudesse amar, mas guardal-a-ia
no meu quarto como uma reli-
quia. — Stella de Mello — Mey-
er,

PHACTUEL V. DO REGO
Depois que entraste para a

Escola de Bellas-Artes tenho te
achado mais «convencido.» Será
porque és Acadêmico? Você, sem
prosa, é mais bonito. — Meyer.
Rosa sem Espinhos.

DR. MABUSE — Assim co-
mo o heróico soldado procura
alvejar o inimigo audaz, no cam-
po da batalha assim também
procuro alcançar o teu amor no
campo pa Esperança. — Olhos
Pretos.

A. LEITE— Barra Mansa
Nâo lograste o successo que

espera vae; arranja um novo Truc,
e vê se te podes sahir melhor
que a primeira tentativa. Aguar-
do resposta. — Q. Zito.

A ÜMA TELEPHONISTA
Jacarepaguá — Lançaste-me

no abandono, porque conheceete
que nao eras digna da minha
sinceridade. Outro nao te amará
como eu — O. B. \

MARIA HELENA — Santa
Cruz - Por ventura, ignoras a
gympathia que te dedico? Pois,
atravez dos teus olhares prescru-
tadores, me deixas em duvida.

Admirador Religioso —Santa,
Cruz.
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CALÇADO DADO

Avenida Passos, 120 -Rio
A CASA OUIOMAR

lança nomercado mais um
artigo da ultima moda por
preços que nenhuma casa
pode competir.
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ALPERCATAS EINVERNISADAS
de 17 a 2S6

" 27 " 32
" 33 " 40

. . 8$000
. . io$ooo

. .12$000

Pelo Correio mais 1 $500
por par.

Remettem-se catálogos
illustrados, grátis, para o
interior, a quem os soli-
citar.
Pedidos a Julio de

Souza.
CORAÇÃO EM CHAMMAS— Que convencimento quererimpor ser a amiguinha predi-lecta do Eduardinho! Tens certe-

zaque elle te concederá esta pre-dilecç&o? — Lagrimas Chrystal-
inas.

MAFALDA — O carimbo dia-
se a verdade, mas esqueceu de
dizer que tu és uma convencida;
nfto achas um espelho? — Valeu-
ça - Lampião da Esquina.

TENENTE MY8TERI0S0
—-Realmenteas mulheres sfto to-
das fingidas e falsas; posso com-
paral as unicamente com o mor-
cego que suga o sangue dos a-
nimaes; as mulheres sugam toda
a nossa felicidade. — E. Rocha— Luiz Victorino da Costa.

PRINCEZA VELHA - 0Orna (Km resposta)- Confundes
volubihdade com o egoísmo £meu amor; dahi o teu eugau"a despeito do qual terá* neatiresposta a gratidão que me in.
pitou a tua lembrança. -Ana
creonte. — Cattete.

«aW_KS_5BHW*«aMI!*fiW^^

A L. E G IT i !V1 A
Água de Colônia

Encontra-se a venda na
Perfumaria Lapenne

M_° 9

ALMA DA MINHA ALMAJ. Cubana — 8. Paulo —
Noite de plenilúnio... O mar...
o vasto Oceano, qual serpente
de escamas luminosas, tem re-
flexos d.» prata.. .. Teu perfil de
Dante, eii o„. por sobre o liqui-
do elemento .. — Negrinha —
Leme.

A' MORENINHA M. C. R..Qaando a tristeza bate á mi-
nha porra, querida, é a tualem-
branca que accende nos meus o-
Ihos um ciarão de esperança tftodoce!... — Apaixonado— p.Valqueiro

MARINHO (Paracamby) -
E. do Rio. — Amo-te!... naosei se sou correspondida com omesmo affeeto, devido teses mui-tas admiradoras ahi. —Alguém
que tu não amas. —- M. B. Edo Rio.

A. R. A' QUEiVíME COM-PREHENDER - Assim comoo soldado marcha para a guerraem defeza da Pátria amada, eusigo o meu destino á procura doteu amor sincero. — J. Braga —¦
Bom-Successo.

COTINHA - Nao calculas
quanto ine peza o coração ven-
do-te subir a ladeira D. Joaqui.
na 6 vezes nu dia. Poderei auxi-
liar-te? Responde, sim? —a. J-
8. — Sinete Negro.

LAURA — Oh! quanto é tris-
te amar sem ser amado! Amo-
te, embora saiba que nao me
amas. Sei que toda a minha es-
perança e' morta, mas nao deixa-
rei de te amar - A. F. C.

OLGA - H — Este pobre co-
ração sente morrer e deseja uni-
eamente uma pbrase da sua
linda bocca para voltar lhe a
vida. — Amor Oriental— Cam-
pos, E. do Rio.

JOÃO GUEDES (Serra - E.
do Rio)—João! amo-te e nâo sei
se sou correspondido com igual
affeeto Responde me. —Alguém
J. L. — Mano Bello -E. do Rio,

HILDA - Mario Bello -E.
do Rio. — A amisade que nutro
por ti é sinceramente duradou-
ra; só irá definhar-se com amor-
te: — Djanira — Mario Bello -
E. do Rio.

0 H 13 | | Cí CÜ13 do Doutor
G. Ricabal

E
Só com

0 anico Pro^ncto existente no Mundo inteiro, que dá á Mnlber a
3_E_XiL_E2_2l_A- DOS 3IB.X03fazendo CRESCER, FORTIFICANDO E iPORMOWANnn a • _x?m\\invn^ntZ)lnWò^k®Wi produzindo rapidamente okINDURlíXIMEMTO E FIRMEZA

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias, Droçatiâs e Perfumarias do Brazi!DaiMMtf»* RITA í:í?w_?iíat nmn, „ ») wuôdi«s e teiíumanasaourazii.Papoatto: BUA GENERAL CÂMARA Rnmer. 225' ?_.i
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Use a

NA"
O REMÉDIO DAS SENHORAS

Efficaz em todas as moléstias do utero e seus annexos.
Regularisa as menstruações, acaba com as eólicas, a nervosia, o

hysterismo.
Engorda e restitue a alegria e a saúde ás moças pallidas, anêmicas,

que suffrem de flores brancas, corrimento, regras dolorosas e mau estar.
Adoptada nas Maternidades com successo, pois facilita os partos,

diminuindo as dores e evitando as hemorragias. /

A, Fiuxo-Se

I

Encontra-se em qualquer pharmacia

Ivação da mulher

P. KALET - Mlles. Impli-
cantes .serão freiras se vocô tomar
o habito de frade. — Acceita
eese convite? — Mlle. Sonhadora
do Amor.— Villa Izabel.

AO MEU ÚNICO AMOR
Lembras-te do dia 12-M 923?
Como fomos felizes, náo é meu
amor? — Quantas saudades te-
nho d'aquelle dia!! — Landazi-
nha — Olaria.

CARLOS FERREIRA S. -
Pensas talvez que eu nfto te amo,
por simples palavras que ás ve-
zes te dirijo? Enganas-te. És tu
o ente que mais adoro depois de
minha mfte. — L. M. B.

LADISLÁO RADU8EW8KI— Você é sincero porque nfto
ama, mas quando começar a
amar, adeus sinceridade — Lé-
rand. — Madurei ra.
AVE NOCTUBNA—Nao é se-

gredo; é que eu te amava e, nfto
sabendo se era correspoudido,
nao podia dizer que era o eleito
do teu coração. — Kelmar. \

VOZ DO SILENCIO-A-
presento-me can$data com üm
dos predicados exigidos que é
castidade. Espirito? Acabei de
engarrafar o pouco que tinha,
Para vender. — Espirito Engar-
safado.

Á QUEM ME CHAMOU DE
SERIO — O riso nem sempre
traduz alegria! Muitas vezes.
temos nos lábios um sorriso e
no coração uma dôr. Quando re-
cordo de uma era feliz, rio me
sem cessar, fico louco. — Jockey,
o phaníasma.

A' JUVENAL — O único aí-
fecto que brota em meu cora-
çfto é o amor que nutro por
ti. — Ignez — Oswaldo Cruz.

BETINHO - Lembras-te?...
«A' Fadinha offerece o sempre
teu Betinho»... afinal... Adeus!

Fadinha.
QUEM A8SIGNOU O POS-

TAL 825 (C.) Nao podes me
olvidar? Pois o que fizeste pro-
va justamente o contrario; no
entanto fico á espera das novida-
des. Saudades — Floriano Sil-
veira. (F. Brum) — Oascadura.

CARMEN ERICA (Santos)
Li tua ultima carta; n7ella

provas quanto teu irmão adora-
te. Perdoa-me, elle é um infe-
liz. — Filho de Neptuno.

TENENTE MY8TERIOSO
E GARÇA AZUL-Porque ra-
z&o nao anininciaram o casa-
mento neste tfto apreciado Jornal
_ Indiana Mysteriosa — Villa
Izabel.

ELVlRA REGINA — Nem
sempre o retrato é a expressflo
phyt-ionomica verdadeira. O vos-
so, pela esthetica dos lábios,
seria a expressão da ironia, se-
nao fosse a doçura fcdo vosso
olhar todo candura. — José de
Almeida. — Madre Deus,

ARNALDO LEMOS '— Nfto
deves dar importância aos Pos-
taes Rápidos deste idiota De-
mocratico. — Encantado — Ra-
inha do Fox-Trot.

AMOR PERFEITO — Por-
que consagras affecto a quem ou-
sa fallar tao mal do nosso sexo?
- Esperança Adormecida.

OLGA LYDIA DA SILVA
(Oswaldo Cruz) — Se ha amor
mais santo, mais immaculado, é
o que sinto por ti; e aquelle que
nutre sentimentos taes nfto era-
va espinhos no coração de quem
ama. — Euro — Encantado.

CARMELIA V. (Bangü) —
Cuidado. Uma tua amiguinha
procura a todo transe roubar o
teu amor. — Morena.

FILHINHA-É tristonha a
ausência que cedo nos separa e
que dilacera meu coração! Até
quando durará isto? Quando
vieres de Campos? — Nictheroy
—• Iswara Pha-Rawhon.
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MUTAMBEIRO
do Dr. EDUARDO FRANÇA

Xarope de Àroeira, Mutamba e Mel de Abelhas, de Hollanda. Desafia 03seus efeitos rápidos e eficazes a qualquer outro. Cura tosses, bronchites ^ripnee qualquer moléstia dos pulmões. '
E' puramente vegetal

Único Xarope fabricado com Mel de Abelhas
Sabor delicioso! Qualquer criança e ingere gostosamente!

Os Srs. Médicos podem addicionar ao XAROPE MUTAMBEIRO qualquerdose de qualquer base. á sua vontade, porque não contem nenhum ingrediente
perigoso. &

O XAROPE MUTAMBEIRO é também o ideal dos vehiculos e dos corre-tiros para qualquer base. E' utilissimo para o receituario dos Srs. Médicos.

Únicos Depositários no Brasil: ARAÚJO FREITAS & C.
Rua dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro.

PREÇO 3$000
Em todas as drogarias e pharmacias

_____ r_iírir_r "¦¦¦'¦""¦¦«"¦'"¦¦^^^^^^¦_______BM»

LEITORAS - Um rapaz, for-
te como Samsfto, sportman em
toda linha, deseja -encontrar
ama senhorita bôa bonita e sin-
cera para amar. Resposta poreste jornal a — Boxeur.

VICENTE GRADO - Pre-
ciso levantar um pequeno em-
prestimo ;na Caixa das pratasda tua pequena; já accumulaste
lã muito numerário?... — Scena
Muda - - Cascadura.

ARNALDO LEMOS-Quem
foi esta creattua que disse queJurema ainda re ama? Nâo vês
que ella já ama outro? — Ra-inha do Fox-Trot. —Encanta-
do.

JÜRACY FALCÃO - Cal-vacante. — 800 tímido, por isto
nfto me atrevo a falar-te; espe-
rarei ate" que um dia tu me com-
prehendas pelo olhar que te di-
rijo. Nfio te lembrarás de mim?
Que importa?!... Amo-te muito,
até mesmo depois de... Morta!...— Amor Timido — Cavalcante.

ALBA íN-talj— Minha alma
ê* como uma região ignota
e desconhecida em que de espa-
ço a espaço apparece nma visão
celeste e salvadora: o teu portesempre divinal, formoso!... —
Recife — Pernambuco — Corar-ao
Nortista,

ARMANDINHO VENTU-
RA (Vargem Alegre — E. do
Rio) — Recordas-te da data de
20->j-1í-22? No meu coração te-
nho gravado o teu lindo nome.
Responde-me, sim — Triste Cy-
preste.

MINHA MÃE - Recebe,
mae querida, estas lagrimas nas-
cidas do coração e perdoa este
que na terra soffre o teu aban-
dono. — Trovador do Deserto.

COSTA REIS - Ficaste sa-
tisfeito com o bluff que te pas-sei. A ti farei todas as perversi-dades para ver se desistes. Naovês logo que nao te dou confi-ançaV! — Sta. que antipathisa
comtigo — Botafogo.

OLGA FRAGA - Ponte No-va — Oh! Eu recordo-me d;aquel-Ia vida triste, daquellas horasde melancolia, d7aquellas noitesfrias, daquelles campos, daquel-Íes murmúrios da cachoeira, eamda mais recordo-me de ti.Recordar é viver, e assim vouvivendo de recordações — ArtAccord. — Campos — E. doRio.
ÂNGELO DE PAULA -

Confia em mim que te serei éter-namente sincera, pois te amomuito! — Anileçoj Oaodrae. —
M. J.

A> ELLAS!!!... -A mulher
e a serpente sao companheiras
inseparáveis nas suas eternas ei-ladas que preparam ao homem;
á primeira por prazer, e a segun-
da por inconseiencia. — CondeMysterioso.

CHISTOLINO- Sinto a mi-
nha alma transbordar de amor,
e morrem em meus lábios ex
pressões sinceras de affectos queeu quizera confessar-te. Mas te-
mo que sejas noivo. Responde.Nova-Iguassú — Escrava
Mysteriosa.

EL SATAN — Desprezas o
amizade de uma donzella, olhas
com escarneo para quem te tem
amor, e, no entanto, satisfazes
os caprichos de uma louca coris-
ta. Mais tarde te arrependerá*,
isto é certo. — Desprezada e
Martyr.

EULINA (Penedo) - Oh!
deusa idolatrada dos meus so-
nhos, tem piedade deste mísero
peccador, que implora um eor-
riso em teu olhar de amor!!...

Penedo, E. de Alagoas. —
Douro. *

M. PENNA — Ha muito tem'
po que não te vejo... Qual °
motivo da tua ausência? Espero*
te anciosa... no mesmo logar.

Tua Escrava.
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ALBERTO PESSOA. (Teuen*
te Mysterioso) —. Por intermédio
deste querido jornal queira ac-
ceitar as mais sinceras felicitaçõ-
es- e... queira «parar» uns an-
nos porque assim co tinuaudoü-
cará velho. -— Generala Myste-
riosa.

BBIMORA — Quizera eu es-
tes teus olhos seductores para
illuminar-me a estrada espinho-
8a da vida... Quizera ouvir o
doce timbre da tua voz melodio-
sa. Quizera tua imagem terna
consolando-me nas horas de de-
sespero e dor. - Illusão que
morre.

REIMOBA — Recordas-te do
postal que me escreveste ha tem-
pos? Teria chegado este tao es-
perado momento? Oh! doce illu-
sao de uma descrente. —Illu-
sfto que morre. — Eng. de
Dentro.

A' TI... — A minha vida é
como uma embarcação perdida
no mar, em noite tenebrosa.
Só os raios luminosos dos teus
fascinantes olhares, como pha-
roes, me poderão guiar para o
porto da felicidade — Folhagem
Rajada— E. do Rio.

™2£IN0 PBiREIJRA I>JB MA-
yjiDO (Fonseca-Nictheroy) —
Josino, porque faltaste aquellebaile que te convidei quando es-tavas em casa de tuas priminhas?Nao sabes o queperdeste. Eu teamo e, embora saiba que ésnoivo. Por ventura nao mereçoo teu amor? - Aquella do Con-vite. — Nictheroy.

DEUSA DOS SONHOS -
Eu julgo que a senhorita pensamal, pois que onde existir ciu-mes nunca existirá, amor porque o ciúme ê* prova de uma
desconfiança, de duvidas, mas...
perdoa-me, sim?— Flor do Bos-
que.

CORAÇÃO AGRESTE - E'
incalculável o júbilo com que le-
io os vossos trabalho. 8ao admi-
raveis. — Milonga Apaixona-
da.

DUAS DESESPERADAS-
Senhoritas; eu ao pegar no Jor-
nal das Moças do n? 413 fui
guiado pela memória, a ver este
pseudonymo no qual pedem um
consolo; os meios que eu tenho
é offerecr a uma das duas, o
meu coração sincero para lhes
amar si pretendem. Resposta pe-

Io Jornal das Moças, ao Pássaro
Verde. — Maurício Pinto da
Silva. — Escola de Grumetes,
Angra dos Reis.

AVIADOR SEM DESTINOEu, uma joven pobre, poisnao tenho bens de fortuna, po-ré na rica de amor e tendo um
coração bondoso, estou nas mes-
mas condições que deseja; Peço-
lhe resposta. — Irmã da Serena-
ta. S. Christovao.

ALBERTUS— Amo-te tanto,
meu querido! Depositei em tuas
mãos meu coração. Julguei
também que me amavas, poremtive a horrível desillusfto — des-
presaste-me. Esquece o que te
fiz e volta. — Yolanda.

RIVAL DO REI - Por quete preoccupas tanto commigo?...
Nflo véz que desde o diia 4 de
Fevereiro de 1922, a minha vi-
da é gozar e nada mais!... Se-
gue o teu destino e sê. feliz —
Irene.

ÍZAURA (Quintino Bocayu-
va) — Leia Albino Forjaz de
Sampaio e comprehenda que nfto
lhe exceptuaaregra. — Eterna
felicidade è o que lhe deseja

Marcelino — Quintino-Boca-
yuva.

*

Regulamento
dos «Bilhetes Postaes»

1.° — Publicaremos gratuita-
mente todos os «Bilhetes Pos-
taes» que nos forem remettidos,
desde que venham no impresso
próprio que está ao lado.

2? — Os «Bilhetes Postaes» es-
tfto sujeitos a revisão, mas não
entram na «'Cí&ixa".

3.°—Qualquer leitor, assignan-
te ou nao, pôde enviar, em um
só enveloppe, quantos «Bilhe-
tes Postaes» quizer.

4.° — Em cada impresso só
pôde vir uni postal.

5.° — Os « Bilhetes Postaes»
nao podem ser escriptos nas en-
trelinhas do impresso.

6.» — O «impresso próprio para
«Bilhetes Postaes», de um mez,
sé tem valor até ao ultimo
dia cio mez seguinte, isto é,
o impresso de Abril, até 31 de
Maio, o de Maio, até 30 de Ju-
nho e assim por diante.

7.o — Os «Bilhetes Postaes»
devem vir em enveloppe fechado,
corn o seguinte subscrip.to : «Jor-
nal das Moças», «Bilhetes Pos-
taes», Rua do Senado, 28 - Rio.

B.° — Todos os «Bilhetes Pos-
taesaque nao vierem de accordo
com este regulamento sera°in"
continente inutilisados, nao se
dando aviso na «Caixa»,

| IMPRESSO PRÓPRIO I Mea! de I
PARA UM APnOTH I

I BILHETE POSTAL | /»wUolU 1

I Dedicatória:  1

B2r . .U...J- mr t-i.i-.-iii ,r.i iíí i i mu i -¦¦¦¦ ¦¦¦'!¦' i..^i-n».«-.M»»Mi»i'»1ii>i»»»lvMfcaw^ |BH
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I Assignatura: ^—^ 1

I Localidade: _|

Valido até 30 Setembro de de 1923 1
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— Barra do Pirahy —
tinia e... paciência

BARBARA L. T. — Ipiabas — «CartaPostal» e «Qae
é o casamento». Quanto á carta... mais devagarinho
com as ordens. Qaanto aos trabalhos... cesta.

JOSÉ GOMES — Recife — «Vencido* e «Eco tuinu-
lar>. Aquelle *torpe e ôco» dá assim uns ares de tapio-
ca. De resto tudo aquillo parece mais um mingáo mui-
to encaroçado.

TRISTE ANNAIV — Rio Bonito — «Saudades». Que
é isso. meu caro'' Tado poderá ser, menos soneto.

MARIO REINO - «0 qoe é a mulher». Tão batido
o assumpto. Tão rocócó que até já fadiga a gente
aquillo.

VALERIANO PENSATIVO - «A Mulher». Que mu-
hersinha damnada «que firiui 0' firimento grave !

ABRIGO DO MARTYRIO - cCoração ofendido». -
Ahi está uma cousa que nào tenho: abrigo do marty-
rio. 0 amigo quando escreveu aquillo estava tiririca da
vida, não estava V

Acaba com um tatu que mette medo. Lá está: «aca-
ba com esta tua ambição». Não conhecia essa espécie
de tatu, não.

BONAPARTE — «O sabiá». Ha poesia no seu traba-
lho. Falta-lhe. porém, a métrica. Estude com cuidado
e leia bons autores.

N1CAN0R JOSÉ" RODrllGUES - Engenheiro Passos
— "Amar para que ?» Macacos me morclam si eu enten-
do aquillo !...

ALFREDO FERREIRA SOUTO
Que vontade de gastar papel,
alheia. Qae cousa é essa?

«Saudade... dor que crocia
Saudade... única perfeição
Saudade teve maria
Da cruz da redeção.

Saudade alnta o meu coração
E o jardim do mea ideal
E palia a nau da dezilluzao
Nos teus olhos perinab.

CARLOS MARTINS DOS SANTOS - «Bella» Falta
tecbnica, falta métrica, falta quasi tudo.

M. DO L. CAMPOS-CoDtraste - Fraco e sem me-
trica.

KARRASCA — Bahia - Beliissima contribuição para a
cesta. Cinco trabalhos de uma assentada ! Jáé !

PESSOA NEITO — Nuvem de beijos— O desastre
começa no terceiro verso. Que horrível mania essa a
das imitações.

0. S. A. — Bello Horisonte — Será publicado.ADÜPHO BARROS — «Fitando os teus olhos» e a
cesta tarnbem.

JOSÉ'DE OLIVEIRA FILHO—Ahi vae um pedacinho:
^Diverte emquanto sois moça,
Goza a vida e liberdade.
Quando fores mais edosa;
Casa-te. Que tenha prosperidade.»

D. SORIEDEM — Até quando ha de a agente mar-
tellar que os trabalhos escriptos de ambos os lados do
pape! serão recusados !

CARLOS GUILHERME PINHEIRO — «Voz do cora-
ção* foi fazer echo, calcule onde ? no fundo da cesta !

ÀDHEMAR SANTOS — Pois continue a passar muito
bem, |é o que lhe desejo.

TURMALINA— No setTcVem» ha uma pergunta
parece pilhéria: ' Iae

«Ouvir os prantos que a coruja chora;;. Parece trornão parece J ;a>
isso em quem escreveu um bellissimo verso cornoultimo, verdadeiro fecho de ouro, não se perdoa 

°
OHLIF AVLIS — Fraquissimo o seu soneto
ALMA GÊMEA DE SANTAS - B. Horizonte - Qupmal lhe fez a grammatica para tratal-a tão sem ni»dade F e"
CONDE DES. GERMANO - B. Horizonte - partiuíidalgamente para a cesta.
OsWALDO S. BARBOSA - Leia o que escrevi aDSoriedem.
ALFREDO XAVIER — Como a sereia é do mar, o seutrabalho é da cesta. Ora já se via?
MARIO SILVA — Tudo recebido... dentro da cesta
ECLUSA DUTRA — «Deus» e «A desobediência» _

Sabe que é recebida nest.-i casa com as homenagens decarinho e respeito que lhe são devidas. Serão publi-cados. Seriam todos para gáudio dos nossos leitores evaidade nossa si não fosse a escasses de espaço
OPHELIA CRUZ RIBEIRO - «Sonho de amor» tem

de tudo. Só lhe falta a métrica.
M. PINTO VIANNA - «Noite de inverno» - Nada

como um titulo bem adequado. A gente fica logo fria
de uma vez

PABLO HERREROS - Meus sinceros parabéns a
ambos. Não sei explicar a razão pela qual dos traba-
lhosremettidos «Enferma,» «Delírio» e «Enlevo» julgue
apenas o primeiro á altura do seu valor. Será o caso
da emoção perturbar o seu sentimento poético v

JOSE'F. COSTA — ((Partistes» (sic) Pobre grarama-tica. Quasi vae para a cesta também.
CLE'ADE MIRAVAL - Bom o « Teus olhos». Mas

que preoccupação de palavras, meu caro. Faz lembrar
o Austregesilo com a sua possante fabrica.

REI DOS MARES - Não foram somente as folhas que
cahiram; cahiu tudo até o seu trabalho.

LAURIANO BRITO - «Noite feliz» é o titulo do seu
quasi soneto, que começa assim :

«En triste, melancólico vagava,
Numa ruína de devastação,
Nada na vida já me contentava
Tudo para mim era solidão...»

Mas já se viu cousa igual ? E isso com, a epigra-
phe de «Noite feliz» !..

EURO-PRADO — Recife — Bem recebido o seutra-
balho.

HÍRONDELLE— Não está máo o sen trabalho. Será
corrigido.

INTRÉPIDO AMERICANO -O seu conto será pu-
blicado, logo que a escassez do espaço permitta.

OLGA CARVANA — Não sei como agradecer lhe a
regia lembrança de seu delicado trabalho. E' ahi que
está todo o meu conforto toda a minha melhor recom-
pensa. Profundamente reconhecido.

TORQüEíMADA.

a Jornaii das Moça' ?p

A8çiC3ftf ATUSAS: Animal 30$000—SemesSfa] 16IOU0
PAGAMENTO ADBÀKTADO

E9TE4JSGHIBO — Animal: registrado 48$
Avulso, 500 rs. nos Estados 600 rs.; Atrasado 700rt.

Os originaes enviados á Eedacção não serão reatltul*
dos, ainda mesmo que não sejam publicados.As photographias enviadaB á Eedacção não serão tafii'
bem reatituidas. fi

A Eedacção não as responsabillBa pelos trabalhos nv
madoB por seus collaboradoreB.

Toda a correspondência deverá Ber dirigida par»'-
«Jornsl das Moçai» — Eoa do Senado, 28 - TO
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OS 2STOSSOS AMIGOS E LEITORES
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j ninmanffA, o o 7 ___ Os nosso intellisfentes collaboradores
1 - Um nosso leitor e futuro «player, 

f°f™™f°'>££* 0s" aldo José Uibeiro (Cow Boy), An-
rtbur Cid (Repentino), Hemeterio Antônio da^M^ Bombeiros 

(Alma gêmea de
tomo Gomes dos Santos (Fairey 17). La.. 

J0^^ ^f ffldoT 9 - Jo!é da Costa Faria, Ira-
Satan), Luiz do Niscimento, 8 - Francisco San/°^oecftV^er^XcXborador 10- Hamilton Castro
man de Awellos Espinola e Oswaldo Gouveai este nos o 

^X^MoKPMo, fanccionario posta.,i _c.K,„;*rt rn..nfln,n Xavier. 12— Vlanoel J. >> i* „nB„. . » 
{fJ ___ Bent0 de Souza> empre.

, 20 —
mentel,
m Tei-

14 - Etelvino de Souza, 15 -Alb-rt» * 
,*«>'>. ^"r beiroGuedes, 19 - J. Bonetto Fortes

íado daE. F. C. B (Valença, E. do Rio). " ~ 
f^g*?^ piedade), 22 - Cassiano M

José de Oliveira Filho, 21 - Henrique A. Teixeira Citação J5 _ j,^.
23 — Nestor Chaves, funecionario publico (Santa^>, collaborador, 26 -José Augusto Racharei,
xeira deCamirg,, iutelligente pratico de ph/™ac.. a L ma 29 - Oscar J. Mello, 30 - Annibol Fer-¦XI Alfredo d. Jooia 

Silja,28 - An|o°.o do_0^ 
^a, ^ ^ _

nandes, 31 - S .rgento Mylton R. Vie 
\™<*f" de ínfantéria na Villa Militar, 35 - Manoel de Souza,

34 — B irtholonaeu José da Silva, ao i. ne^ ^ v»nnPAnr de diversas provas de patins no Rink do
3fi— R,inarHn Antunes Pereira bilho, o t
l
m

o Cordeiro Soares e Raymundo Silva, empregados no com-J ¦¦¦.-.-• «r- . :„„ 4q Álvaro de Aze-
~ „. w ....——  Anton o tioraeiro oudics o *i..j...u..~~ —. -,

Leme, 37 - Ary de Vqurno, 8g -.^nI^va 
e so|dado Antônio Vicente Ferreira,

mareio, 39 - Cabo Franc.sco Pereiro da mimo 
Tavares Juniori estimado negoc

vedo Souza, empregado municipal, 41 Mnítar* 43 __ Cabo Stelliano Bitlenc
Sargento Pedro Alexandrino de Britto (Villa Militar),
Ferreira de Araújo.

ciante na Gavpa. 42 —
itlencourt, 44 — Francisco
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